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Grupos de bate-bolas ignoram 
proibições e desfilam pelo Rio 
Foliões se reúnem em bairros da capital e na Região Metropolitana desrespeitando regras sanitárias.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

CARNAVAL
CANCELAMENTO 
DOS DESFILES NO 
SAMBÓDROMO 
NÃO PODE ADIAR 
DECISÕES  
PARA 2022 
INFORME  

DO DIA, P. 2

CALENDÁRIO DE 
VACINAÇÃO NA 
CIDADE DO RIO 
DEPENDE DA 
CHEGADA DE 
NOVAS DOSES. 
RIO DE JANEIRO, P. 5

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

 33
 PÁGINAS 
NO TOTAL

Com gols de Gabigol (foto) e Com gols de Gabigol (foto) e 
Willian Arão, Flamengo vence o Willian Arão, Flamengo vence o 

Corinthians por 2 a 1, no Maracanã, Corinthians por 2 a 1, no Maracanã, 
e faz final antecipada com o Inter e faz final antecipada com o Inter 

no próximo domingo.no próximo domingo.  P. 8P. 8

VASCO PERDE PARA O INTER, 
MAS VAI PEDIR ANULAÇÃO DO 
JOGO APÓS PANE NO VAR. P. 8

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

ATAQUE
RICARDO DUARTE/DIVULGAÇÃO INTERNACIONAL

MENGÃO MENGÃO 
SEGUE NA SEGUE NA 
COLA DO LÍDERCOLA DO LÍDER

ADRIANO REIS

O DIA D

PRONTAPRONTA  PRA LUTA   PRA LUTA   

Participante do 
‘BBB 21’, Camilla 
de Lucas deixou 

procuração 
para a família 

acionar a Justiça 
em caso de ela 

ser vítima de 
racismo. P. 15

SAIBA COMO CONSEGUIR JUROS 
MAIS BAIXOS DO CARTÃO. P. 10

Homem é morto por policial
Stephani Cardoso, 34 anos, foi baleado por PM na saída de uma casa de shows em Caxias. P. 7

No 2º dia do não Carnaval, muita 
gente saiu às ruas sem usar proteção. 
Prefeitura realizou 14 interdições. P. 4 

Blocos dos 
sem máscara 
e eventos 
clandestinos 

Policiais denunciam que estão sendo obrigados a fazer 
hora extra no Carnaval, ficando com menos de oito 
horas de descanso entre os serviços, e por isso precisam 
pernoitar no alojamento em condições precárias. P. 7

PMs reclamam de 
falta de descanso 
no 19º Batalhão 

Prefeito do Rio rebateu 
provocação do vereador, 
que questionou se Paes iria 
reconhecer ações do governo 
federal na Zona Portuária. P. 6 

Paes e Carlos 
Bolsonaro
se alfinetam 
na internet  

Bate-bolas circularam no subúrbio, 
como em Marechal Hermes (acima) 
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Numa caixinha de perguntas e res-
postas que sempre faço nas redes 
sociais, entre uma mensagem e outra 

me chega o pedido:
“Sou passadeira profissional há 30 anos, 

trabalho como diarista em casas de família 
e gostaria de preencher dois dias.”

O nome dela é Iara e assim como tantos 
outros, está desesperada por uma vaga de 
emprego. 

De 10 mensagens que recebo pela in-
ternet, com certeza 8 são de pessoas 
desempregadas.

pelo fim do auxílio, eu só te digo uma coisa: 
é muito fácil chegar e dizer que não dá pra 
manter por muito tempo, que tem que aca-
bar mesmo, tendo emprego e garantia dos 
seus direitos.

É bom esquecer aquela história de “fari-
nha pouca, meu pirão primeiro”. 

O auxílio, além de botar comida no prato 
do brasileiro, também movimenta a econo-
mia, faz circular dinheiro!

Ou seja, tá todo mundo no mesmo barco. 
Uns em cabines um pouco melhores, outros 
lutando por uma vaguinha no bote.

E antes que eu encerre, quem puder aju-
dar a Dona Iara com diárias, o telefone é: 
99134-3186.

Chama a Iara pra trabalhar, meu povo!

PINGO NO I 
 n Era por volta de 8 da manhã quando 

aparece no meu celular a notificação 
de duas fotos.

Abri e chorei... Chorei como não cho-
rava há quase um ano. Foi choro de 
medo, de incertezas, mas também de 
alívio por tudo que passou pela minha 
cabeça nesses últimos tempos.

Na foto, meus pais de 85 anos va-
cinados! Eles conseguiram, chegaram 
até aqui e receberam a vacina! Só pen-
sava nisso.

Os olhos do meu pai marejados re-
presentam o começo da volta a liber-
dade. Imagina? Se a gente tem medo, 
pense em quem é grupo de risco! Fi-
camos meses falando que eles não 
poderiam de jeito nenhum pegar isso. 
É viver o tempo todo com uma arma 
na cabeça.

Sei que ainda tem a segunda dose 
e ainda muito estudo pra isso tudo 
acabar pra eles.

Sei também que meus pais já tem 
85 anos, mas chegamos até aqui. E que 
muitos consigam também!

Bora colocar o Pingo no I...
Chorei e ainda choro só de ver essas 

fotos. 
Renascimento!

TÁ FEIO!
 nOlha bem o estado da linha férrea que 

liga Piabetá à Inhomirim. Me diz qual 
é o trem que passa num trilho desse?

Os moradores da região afirmam 
que os trens do ramal Saracuruna che-
gam só até Piabetá. Quem mora em 
Inhomirim e Fragoso e precisam tra-
balhar aqui, que se lasquem! Tem que 
pegar ônibus pra vir pro Rio.

“A gente liga pra Supervia e eles di-
zem que tá tudo normal, só que não”, 
conta uma moradora.

Esse é o retrato do que é o transpor-
te público no Rio... E eles seguem que-
rendo aumentar o valor da passagem! 
Bando de cara de pau.

A coluna cobrou uma resposta da 
Supervia, que se defendeu dizendo 
que a medida foi tomada em função da 
necessidade de reparos estruturais na 

ponte sobre o rio Ribeirão das Moças. A 
concessionária Informou também que 
não houve alteração no número de via-
gens oferecidas e que os clientes estão 
sendo informados por meio de carta-
zes, sistema de áudio das estações e 
canais digitais da SuperVia, bem como 
estão sendo orientados a utilizarem o 
transporte rodoviário. 

Sempre uma desculpa pra tudo...
Por isso, se você me perguntou se tá 

feio ou tá bonito... Nem óleo de peroba 
resolve mais, e tenho dito.

Abre a mão, governo!

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

DIVULGAÇÃO

Pais de 85 anos enfim vacinados!

As mais lidas
Online

Eduardo Paes e Carlos 
Bolsonaro trocam farpas 

na internet
RIO DE JANEIRO, P. 6

Ex-affair de vocalista 
do Raça Negra entra 

em reality show: ‘Para 
causar’
DIVERSÃO

‘BBB 21’: Caio chora e 
pensa em desistir após 
mensagem da família

DIVERSÃO

Parece que 
há um gosto 
perverso 
de ignorar 
a força e 
a beleza 
da cultura 
popular”
RACHEL VALENÇA,
Pesquisadora

A pandemia atropelou o Carnaval, a mais importante 
festa do calendário cultural do Rio de Janeiro. A im-
possibilidade de realização do desfile no Sambódro-

mo não pode ser motivo para se adiar decisões que possam 
ser tomadas imediatamente. Perguntamos a importantes 
personalidades que tornam a festa viável o que os políticos 
poderiam fazer rapidamente para que em 2022 tivéssemos 
êxito absoluto. O coreógrafo Márcio Moura sugere “a efetiva 
elaboração de editais de fomento emergencial ao segmen-
to. Mas um edital com menos entraves burocráticos para 
que todos os profissionais possam ter acesso. Pois, para a 
realização de 2022, é fundamental auxiliar os profissionais 
agora. A longo prazo, transformar a subvenção ao Carnaval 
uma lei cultural, para que não fiquemos nas mãos de inte-
resses pessoais de determinados gestores”.

A IMPORTÂNCIA DO CARNAVAL
A pesquisadora Rachel Valença vai direto ao ponto. “O 
Carnaval dá emprego, são milhares de pessoas profissio-
nalmente envolvidas. O Carnaval movimenta o turismo e 
impacta a economia. Não sou a favor de haver Carnaval 
nos moldes habituais, mas uma solução alternativa tinha 
que ser buscada, para não deixar as escolas e seus traba-
lhadores à míngua. Se alguns vereadores, como Reimont e 
Tarcísio Motta, tiveram essa preocupação, não conseguiram 
se fazer ouvir. Parece que há um gosto perverso de ignorar a 
força e a beleza da cultura popular, da cultura da negritude”. 

CARNAVAL

O que fazer 
agora sem 
a festa?

 n O deputado federal Rodri-
go Maia foi autor da lei que 
pune com perda de mandato 
quem troca de partido. Hoje, 
ele é obrigado a recorrer 
ao Tribunal Superior Eleito-
ral caso queira mesmo sair 
do DEM.

InformedoDia

 n Para muita gente, ex-se-
cretário e braço direito de 
Wilson Witzel, Lucas Tris-
tão, reúne informações que 
podem destruir carreira po-
lítica do ex-prefeito de Nova 
Iguaçu Nelson Bornier. Basta 
uma delação premiada. Mi-
nistério Público do Rio já fez 
denúncia responsabilizando 
o ex-prefeito por “rombo” de 
mais de R$ 400 milhões nas 
contas do município. 

TRISTÃO DE 
OLHO EM 
BORNIER

DIVULGAÇÃO

Lucas Tristão

AGÊNCIA O DIA

QUEM COM  
FERRO FERE...

CARTA 

ABERTA AO 

PREFEITO

O vereador Carlos 

Caiado encami-

nhou ao prefeito 

Eduardo Paes 

sugestões de 

prioridades para 

o Rio, oriundas 

de reivindicações 

da população. 

Caiado destacou 

a importância de 

atualizar a legis-

lação urbanística. 

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

A passividade do governo diante do aumento dos combustíveis 
pode ter explicações que vão além do respeito à cotação do pe-
tróleo. Sem dinheiro, qualquer real a mais no caixa federal é uma 
ajuda e tanto. Imposto sobre gasolina é lucrativo e fácil de ser 
cobrado. O cidadão merece clareza.

A notícia de que o Brasil poderá participar da Fase 3 de testes 
do spray nasal EXO-CD24, contra a covid-19, é mais um passo 
para o controle do vírus. A eficácia precisa ser comprovada, mas 
ter a possibilidade de um medicamento é um passo para 2021 
ser um ano melhor.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Pesquisadora Rachel Valença pede sensibilidade para o Carnaval

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

“Eu já não sei mais o que fazer, só pe-
dindo pelo amor de Deus”, escreveu outra 
seguidora.

Essa aí é a realidade dos mais de 40 
milhões de desempregados de todo o país, 
que sem oportunidade, perspectiva e agora 
sem auxílio, não veem outra opção a não ser 
apelar, pedir socorro.

Tá aí a importância de voltar com o auxí-
lio! Pra maioria, o dinheiro sai direto da mão 
pra boca. É pra matar fome! É pra pagar 
conta!

E pra você que torce contra e bateu palma 

DIVULGAÇÃO

Linha férrea abandonada



RIO DE JANEIRO

M
esmo com a pan-
demia de covid-19 
e as regras sanitá-
rias para evitar a 

propagação do vírus, a cul-
tura do Carnaval resistiu na 
Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. Apesar das restri-
ções impostas pelas prefeitu-
ras, alguns grupos de bate-
-bolas colocaram seus blocos 
na rua e foram brincar. 

Os encontros estavam sen-
do divulgados nas redes so-
ciais, e alguns presidentes de 
turmas de bate-bola faziam até 
vídeos convocando as pessoas 
a comparecerem no bloco. 

O DIA apurou que, pelo 
menos, seis eventos de bate-
boleiros aconteceram entre 
sexta-feira e domingo, só na 
capital fluminense. A reunião 
das turmas aconteceu em 
Campo Grande, Realengo, 
Guadalupe, Rocha Miranda, 
Cavalcante e Irajá. 

Os foliões fantasiados tam-
bém se reuniram em São Gon-
çalo, na Região Metropolita-
na, e em Queimados, na Bai-
xada Fluminense.

Para atrair o público, os 
organizadores da festa pro-
metiam bebidas a preço 
baixo, equipes de som, pu-
la-pula para crianças e até 
queima de fogos. 

Na cidade do Rio, a prefei-
tura determinou restrições sa-
nitárias contra aglomerações. 
Entretanto, em um vídeo pu-
blicado no Facebook de uma 
página de bate-bola, o rapaz 
que está fantasiado com em-
blema de um grupo de Realen-
go, na Zona Oeste, e o outro 
que filma e narra debocham 
das regras e até mesmo do 
prefeito Eduardo Paes. 

“O bebê, é o BDR aí, 2021. 
Falaram que a gente não ia 
para a pista. Tá aí, quem não 
vai para pista? Pode divulgar, 
por**, tá maluco. Olha aí a tro-
pa” (sic), falava o bateboleiro. 

“Alô Eduardo Paes, não tem 
como parar o bloco. Quatro 
anos na pista”, completou o ho-
mem que gravava as imagens.

Ricardo vestiu-se 
de bate-bola e 
ficou na porta 
de onde seria o 
encontro para 
avisar as pessoas 
do adiamento

THUANY DOSSARES 
thuany.dossares@odia.com.br

Integrante da 
Turma da Magia 

passeia pelas 
ruas de Marechal 
Hermes, na Zona 

Norte

LUCIANO BELFORD/AGENCIA O DIA

CULTURA DOS BATE-BOLAS

RESISTE À COVID
Apesar das restrições municipais que proíbem aglomerações, em pelo menos seis bairros 
da capital, e outros na Região Metropolitana, houve saída de grupos bateboleiros

Encontros de 
bate-bolas foram 
divulgados 
amplamente nas 
redes sociais

 > Para evitar aglome-
rações e o desrespeito 
às normas sanitárias, 
a Secretaria Munici-
pal de Ordem Pública 
(Seop) tem realizado 
ações de fiscalização, 
alguma delas, com o 
apoio da Polícia Militar. 

As fiscalizações tem 
acontecido em bares e 
casas noturnas, princi-
palmente. No entanto, 
segundo a Seop, a Guar-
da Municipal do Rio 
não registrou nenhuma 
ação em blocos e encon-
tros de bate-bolas. 

Em suas redes so-
ciais, a Polícia Militar 
divulgou uma opera-
ção em um encontro 
de turmas, em Campo 
Grande, na Zona Oeste, 
no sábado. De acordo 
com eles, após receber 
denúncias de que mi-
licianos estariam in-
filtrados em um grupo 
de bate-bolas, policiais 
do 40º BPM foram ao 
local e prenderam um 
homem em flagrante, 
portando uma pistola, 
na Avenida Mariana. 

PM faz ações 
em todo 
estado

ADIAMENTO DE ENCONTRO

 NEnquanto alguns grupos rea-
lizavam seus eventos, outros 
optaram por cancelá-los. O me-
cânico Ricardo Andrade tem 43 
anos e 23 deles são dedicados 
ao Carnaval e grupo de bate-
-bolas. Mesmo com o amor no 
peito, fantasia pronta e a festa 
preparada, ele, que é presidente 
da turma Família Real, de Bangu, 

achou melhor cancelar o grande 
encontro de bateboleiros das zonas 
Oeste e Norte e da Baixada Flumi-
nense, que ia acontecer às 14h de 
domingo, em Bangu. 

“A previsão era que viessem 
umas 60 turmas, um evento gran-
de. Mas fiquei com medo de fazer 
e a polícia chegar, mandar acabar 
com tudo, gerar alguma confusão 

ou multas também. Sabemos que 
em outros lugares a PM proibiu o 
som tocando as marchinhas aglo-
merações. Então ficamos inibidos 
de sair”, explicou. 

Mesmo sem a realização do en-
contro, Ricardo foi para o ponto de 
encontro, na Avenida Engenheiro 
Pires Rebelo, com a sua fantasia. 

“Há mais de 20 anos eu sou 

envolvido com turmas de ba-
te-bola, sou um dos cabeças. E 
bem antes de me dedicar a isso, 
quando criança eu sempre gos-
tei da cultura, da fantasia e saía 
junto com alguns grupos, era o 
mascote. Trabalho o ano todo 
separando um dinheiro para fa-
zer a roupa, que pode custar aí 
uns R$ 2,8 mil”, contou.

Temendo fiscalização e represálias, turmas também cancelaram blocos 

LUCIANO BELFORD/AGENCIA O DIA

O governo está 
fazendo a sua 
parte. Mas eles 
proíbem os nossos 
encontros e deixam 
diversos bares e 
casas noturnas 
funcionarem com 
aglomeração, isso 
antes mesmo do 
Carnaval”
RICARDO ANDRADE, 
bateboleiro de Bangu
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Segundo dia do 
feriadão sem 

as tradicionais 
comemorações 

foi de sol intenso 
na cidade e 

turistas nas ruas
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iferente dos tradicio-
nais fins de semana 
de Carnaval, quando 
milhões de cariocas 

e turistas aproveitam a folia 
dos blocos, quem foi às ruas 
na manhã e início da tarde de 
ontem não viu nenhum con-
fete ou serpentina. A repor-
tagem de O DIA esteve em 
bairros do Centro, Zona Nor-
te e Zona Sul, e não flagrou 
aglomerações, mas o desres-
peito ao uso de máscara foi 
recorrente em todas elas.

Mesmo com manhã de sol 
forte, nem as praias da Zona 
Sul, Ipanema, Leblon, Copa-
cabana e Leme, registraram 
faixa de areia abarrotada. 
Apenas movimentação nor-
mal no calçadão e ciclovia. A 
cena se repetiu nas áreas de 
lazer da Av. Vieira Souto e 
Atlântica. Chamou atenção, 
contudo, o número excessi-
vo de pessoas circulando sem 
máscara tanto na orla quanto 
em ruas no entorno. 

No Centro, a Lapa,  tradi-
cional ponto de encontro dos 
foliões, também foi palco para 
desrespeito à obrigação do uso 
da proteção. Nas Escadaria Se-
laron, grupos de turistas posa-
vam para fotos e passeavam 
sem máscara, embora PMs 
estivessem no local. Questio-
nados sobre a falta do item, 
um grupo de turistas, que não 
quis se identificar, disse não 
ter medo do vírus. 

Ao todo, a reportagem 
percorreu seis bairros: Ma-
racanã, na Zona Norte, Lapa 
e Catete, no Centro. Na Zona  
Sul, Leme, Copacabana, Ipa-
nema e  Leblon. 

SUSTO
Para a turista baiana Ilda Reis, 
57, que usava máscara, o com-
portamento do carioca assus-
ta e mostra uma realidade 
inesperada. “Lá na Bahia não 
deixam nem a gente entrar no 
ônibus sem isso (apontando 
para a máscara). Ficamos em 
choque quando pegamos o 
ônibus pela primeira vez aqui. 
Vindo para a praia hoje (on-
tem) foi a mesma coisa”, con-
tou Ilda, que visitava a praia 
de Copacabana com os filhos 
Alessandra de Souza, 37, Fer-
nando de Souza, 32, e o neto 
Samuel de Souza, de 10.

DIAS MELHORES
Acostumado com movimento 
intenso na orla durante car-
navais passados, o ambulante 
Marcelo Pires, de 52, lamentou 
a baixa clientela, mas se disse 
esperançoso para o restante 
do ano e 2022. “É estranho ver 
a cidade desse jeito, mas tem 
um bom motivo. Espero que 
essas vacinas venham logo e 
cheguem para todo mundo, 
2020 foi muito difícil. Que nós 
possamos ficar tranquilos no 
ano que vem”, disse o vende-
dor de açaí ambulante.

Lá na Bahia não 
deixam nem a gente 
entrar no ônibus 
sem isso (máscara). 
Ficamos em choque 
quando pegamos o 
ônibus pela primeira 
vez aqui”

ILDA REIS, turista

LUCAS CARDOSO
lucas.cardoso@odia.com.br

Show do Belo em Ciep não teve autorização
 > Um show do cantor Belo 

atraiu centenas de pes-
soas no pátio do Ciep 326 
Professor César Pernet-
ta, no Parque União, no 
Complexo da Maré, Zona 
Norte do Rio. Apesar da 
pandemia, a apresentação 
aconteceu até o início da 
manhã de sábado. 

Nas imagens, era pos-
sível ver um palco com 
luzes e amplificadores 
de som. Nas redes so-
ciais, fãs postaram ví-

deos em cima do palco na 
hora do show.

Procurada, a Secreta-
ria de Estado de Educação 
(Seeduc) informou que não 
houve qualquer pedido de 
liberação do pátio para a 
realização do evento. 

CONFIRA
“A Secretaria de Estado de 
Educação (Seeduc) informa 
que não houve qualquer pe-
dido de liberação do pátio do 
Ciep 326 Professor César Per-

netta, no Complexo da Maré, 
para a realização do evento.

Desde o início da pande-
mia e a suspensão das aulas 
presenciais, a Seeduc não 
autorizou nenhum even-
to de qualquer natureza 
dentro de suas unidades 
escolares”.

A assessoria do cantor foi 
procurada para comentar o 
caso, mas até o fechamento 
desta edição não se pronun-
ciou sobre o posicionamen-
to da Seeduc. Apresentação foi acompanhada por multidão no Complexo da Maré
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 N Equipes da Secretaria Muni-
cipal de Ordem Pública (Seop), 
Guarda Municipal e Instituto 
de Vigilância Sanitária, com o 
apoio da Polícia Militar, percor-
reram, da noite de sábado até 
a madrugada de ontem, locais 
com denúncias de eventos na 
Barra da Tijuca, Recreio dos 
Bandeirantes, Ipanema, Gávea 
e Lagoa. Equipes da Guarda 
também atuaram no Leblon, 
Tijuca e outros pontos da cida-
de. Desde a sexta-feira, início 
das ações para combater aglo-
merações no Carnaval, já foram 
feitas 43 inspeções sanitárias, 
com 25 autos de infração, 14 
interdições e sete apreensões 
de equipamentos de som.

Ao todo, o Instituto de Vigi-
lância Sanitária inspecionou 11 
estabelecimentos, interditou 
quatro deles, por aglomera-
ção e falta de licenciamento, e 
aplicou sete multas. Também 
foram apreendidos pelos fis-
cais sanitários e acautelados 
pela Coordenadoria de Con-
trole Urbano (CCU, da Seop) 
equipamentos de som em três 
estabelecimentos.

Um dos estabelecimentos 
interditados foi o Bosque Bar, 
no Jockey Club, onde os agen-
tes constataram um baile de 
Carnaval com centenas de pes-
soas. O estabelecimento foi 

multado e interditado tanto 
pela Coordenadoria de Licen-
ciamento e Fiscalização (CLF, 
da Seop) quanto pela Vigilân-
cia Sanitária, além de ter equi-
pamento de som apreendido. O 
público foi dispersado.

Na Barra da Tijuca, a casa 
noturna Lalu Lounge, na Ave-
nida Armando Lombardi, tam-
bém promovia aglomeração e 

foi fechada. Além da interdição 
cautelar (até às 7h de ontem) e 
multa, o local teve equipamen-
to apreendido.

Ainda na Zona Oeste, fo-
ram constatadas irregularida-
des e as equipes atuaram para 
conter aglomerações na Praça 
Seis, no Recreio dos Bandeiran-
tes. Quatro estabelecimentos 
foram multados, e dois deles 
interditados. Um food truck 
que vendia bebidas, sem au-
torização, também teve as ati-
vidades encerradas.

Prefeitura fiscaliza e interdita 
eventos clandestinos pelo 2º dia

Desde sexta-feira 
já foram feitas 
43 inspeções 
sanitárias e 14 
interdições

Linha dura também com vans e kombis
 > Ao longo do sábado, a 

Coordenadoria Especial de 
Transporte Complementar 
(CETC) realizou 17 aborda-
gens a vans e kombis, remo-
vendo um veículo pirata. E 
a Coordenação de Fiscaliza-
ção de Estacionamentos e 
Reboques (Cfer) removeu, 
das 7h às 19h, 124 veículos 
por estacionamento irre-
gular. Os dois órgãos fazem 
parte da estrutura da Seop.

A Guarda Municipal do 
Rio atua desde sexta-fei-
ra em diversas ações de 
patrulhamento e de fis-
calização na cidade com 
forças tarefas regionais 

e nas operações integradas 
pela Secretaria Municipal de 
Ordem Pública. Na Zona Sul, 
foram registradas 309 ações 
na região até o momento, 
sendo 227 multas de trânsi-
to, 32 notificações sanitárias 
por falta do uso de máscara, 
aglomeração e 48 ocorrên-
cias e auxílios ao público e a 
outros órgãos.

Na noite de sábado, os 
bares Colinda, Boteco Boa 
Praça, Brewteco, Ferro Le-
blon Pizzaria e Marisqueira, 
que funcionam na Rua Dias 
Ferreira, foram fiscalizados e 
notificados por infrações sa-
nitárias. Na Avenida Ataulfo 

de Paiva, as ações foram 
concentradas na altura do 
bar e restaurante Jobi; na 
Avenida Delfim Moreira, 
em frente à Rua Venâncio 
Flores, o Quiosque Geneal 
foi fiscalizado.

As equipes também fi-
zeram a desobstrução da 
via pública ao trânsito, na 
altura da Praça Cazuza, e 
coibiram irregularidades 
de trânsito, como o esta-
cionamento em fila dupla 
cometido por motoristas 
de táxis. Duas caixas de 
som foram apreendidas 
na Rua Dias Ferreira e na 
Avenida Ataulfo de Paiva. 

Família da Bahia com a estátua de Drummond: Fernando, Ilda, Alessandra e o pequeno Samuel

ESTEFAN RADOVICZ

Reportagem da estagiária Karen Rodrigues, 

sob supervisão de Gustavo Ribeiro

‘OLHA O UNIDOS DOS 
SEM MÁSCARA AÍ, GENTE!’

Escadaria Selarón na 
Lapa: visitantes sem 
máscara desrespeitando 
as regras
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Descarnaval: foliões longe da festa
O jornalista PH de Noronha fotografou integrantes de blocos nos locais onde ocorreriam os desfiles

PH DE NORONHA/DIVULGAÇÃO

Os Bikinis de Ogodô Convidam as Sungas de Odara: bloco foi fotografado no Largo do Curvelo, em Santa Teresa, onde costuma desfilar

I
ntegrante de bateria de 
blocos, jornalista e fo-
tógrafo, PH de Noronha 
já tinha se acostumado 

com a ideia de que, com a 
pandemia, não haveria Car-
naval. “Em agosto de 2020, 
eu já estava começando a 
pensar em como seria o mês 
de fevereiro, com as ruas va-
zias e todo mundo dentro de 
casa”, recorda ele, que ime-
diatamente começou a pen-
sar num jeito de pelo menos 
não deixar a data passar em 
branco. Foi assim que surgiu 
o Descarnaval, que por en-
quanto está apenas em seu 
Facebook (@phnoronha).

O projeto consiste em fo-
tos de integrantes de blo-
cos cariocas, todos usando 
máscaras — e portando es-
tandartes e instrumentos — 
posando nos locais em que 
geralmente estariam fazen-
do seus desfiles. PH já tem 
imagens do Que Pena Amor 
(clicado no Buraco do Lume, 
no Centro), do Fogo e Paixão 
(no Largo de São Francisco), 
do Gebav (Aterro do Flamen-
go, altura do Belmonte) e do 
Os Bikinis de Ogodô Con-
vidam as Sungas de Odara 
(Largo do Curvelo, em Santa 
Teresa). Outros blocos ainda 
estão na agenda de PH.

O fotógrafo e jornalista 
está atualmente na bateria 
do Larga A Onça Alfredo, 
e diz estar sentindo muita 
saudade de tocar. “Mais até 
do que de fotografar”, afir-
ma ele, que vê muita triste-

RICARDO SCHOTT

ricardo.schott@odia.com.br

za nos amigos que sentem 
falta do Carnaval.

“Muita gente vem tentan-
do driblar isso fazendo ví-
deos, lives, fazendo foto fan-
tasiado. Tentei mostrar com 
as fotos que não adianta só 
ficar triste. Mas a abstinên-
cia carnavalesca está fortís-
sima”, conta, dizendo que os 
fotografados se emociona-
ram. “Quando fiz a imagem 
do Os Biquínis de Ogodô, 

 > Dedicado às coreo-
grafias de lamberó-
bica dos anos 1990, o 
Lambabloco decidiu 
participar de uma live 
de Carnaval que acon-
teceu no último sába-
do, junto com os blo-
cos Dinossauros Na-
cionais, Balanço Zona 
Sul, Bloco Buster e É 
Tudo ou Nada. O bloco 
foi fazer a gravação do 
vídeo da live na NAU 
(Núcleo de Ativação 
Urbana), na Gamboa, 
zona portuária do Rio. 
E aproveitou para fa-
zer uma foto para a 
divulgação. Foi o pri-
meiro encontro deles 
em um ano.

“Foi aquele clima 
de quentinho no cora-
ção, todo mundo com 
saudade de se encon-
trar, e foi todo mundo 
fantasiado. Levamos 
instrumentos, foi óti-
mo conseguir tocar. Ti-
nha gente até falando 
que a fantasia estava 
com cheiro de guar-
dado”, conta Mariana 
Poppins, uma das fun-
dadoras do bloco, que 
toca surdo e é respon-
sável pela social me-
dia. “Deu aquela nos-
talgia”, completa.

Primeiro 
encontro em 
um ano

eles levaram os instrumen-
tos e umas duas ou três pes-
soas que estavam passando 
perguntaram se eles iam to-
car. Quando disseram que só 
iam fazer fotos, as pessoas fi-
caram frustradas”.

LIVES

PH tem acompanhado as li-
ves de Carnaval. “Vi a do Céu 
na Terra, muito boa. Há umas 
que são muito boas, outras 

que são mais fracas. Não sei 
se já há um formato. Mas é 
uma maneira de dizer: ‘Esta-
mos vivos’. Acho importante”, 
diz ele, afirmando também 
que a maioria dos blocos or-
ganizados do Rio está levan-
do a sério o “fique em casa”.

“Alguns dos blocos nem 
toparam fazer as fotos por-
que não querem sair de casa 
de jeito nenhum. Outros até 
falaram que era melhor nem 

levar os instrumentos para 
as fotos, porque na hora em 
que der o primeiro ‘bum’, 
ninguém iria se segurar e 
viraria aglomeração”, com-
pleta PH, que tem também 
postado em seu Facebook 
mosaicos de fotos com os 
rostos de foliões nos blocos, 
durante os últimos carnavais 
no Rio. “Está repercutindo 
bem, as pessoas ficam emo-
cionadas”, conta.

Inadimplência na remoção de 
pacientes de Manaus ao Rio
SES: medida 
ocorreu sem aviso 
prévio, ameaçando 
a saúde das pessoas

A Secretaria de Estado de Saú-
de (SES) apontou inadimplên-
cia na transferência de 34 pa-
cientes com covid-19, nos dias 
3 e 4 de fevereiro, de Manaus 
para o Rio. A pasta fluminense 
informou ainda que a remo-
ção ocorreu sem aviso prévio. 
Para a Saúde, as irregularida-
des foram o resultado da falta 
de interlocução entre os três 
órgãos: federal, estadual e 
municipal. 

Em nota divulgada no sá-
bado, declarou que “assim 
que a SES e a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde do Rio toma-
ram conhecimento da chega-
da deles, os órgãos formaram 
uma equipe com técnicos da 
Vigilância Sanitária, do Cen-
tro de Informações Estraté-
gicas e Resposta de Vigilân-
cia em Saúde e da Vigilância 
Epidemiológica do município 
para duas vistorias nas unida-

A FAB transportou 34 pacientes de Manaus para o Rio de Janeiro

DIVULGAÇÃO/FAB

des que os receberam: Hospi-
tal Federal do Andaraí (HFA) 
e Hospital Federal dos Servi-
dores do Estado (HFSE)”.

Essas unidades não esta-
vam preparadas para a che-
gada dos infectados, resul-
tando em irregularidades e 
ameaças à saúde dos envol-
vidos. Segundo a SES, o Hos-
pital do Andaraí ficou ciente 
das transferências de 17 pa-
cientes oriundos de Manaus 
em 2 de fevereiro, um dia an-
tes da chegada deles.  

A vistoria no HFA foi rea-
lizada no dia 3. Segundo a 
SES, uma ala do HFA foi 
reativada para receber os 

pacientes sem tempo hábil 
para finalizar as adequa-
ções, “apresentando ainda 
equipamentos, materiais de 
obra espalhados pelo chão”. 

A inspeção no HFSE, para 
onde 4 pacientes de Manaus 
foram transferidos nos dias 3 
e 4, foi realizada no dia 7. Ali, 
um dos pacientes foi atendi-
do em ambiente não restrito 
à covid-19. Tiveram então que 
fazer exames nos demais pa-
cientes e dois testaram positi-
vo, sendo transferidos para o 
IEISS. Ainda não há parecer 
final da investigação epide-
miológica de monitoramento 
quanto à origem do contágio.

Calendário depende de chegada de doses
A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) do Rio garan-
tiu a vacinação até hoje (15) 
para os idosos de 84 anos 
e amanhã (16) para idosos 
de 83 anos, além dos idosos 
de instituições, indígenas e 
quilombolas e dos profissio-
nais da Atenção Primária 
envolvidos na campanha. 
No entanto, questionada 
pelo DIA se será preciso 

interromper o calendário, a 
pasta não respondeu. 

A secretaria trabalha com 
duas hipóteses para manter o 
cronograma: antecipar doses 
da Coronavac que estão arma-
zenadas com a SES, ou receber, 
até amanhã, uma nova remes-
sa de imunizantes da Oxford/
Astrazeneca. 

Caso uma nova remessa 
de vacinas da Astrazeneca/

Oxford não chegue, a de-
manda da semana que vem 
(de 20 mil pessoas por dia, 
num grupo que soma cerca 
de 105 mil idosos de 80 a 85 
anos) ficará prejudicada.

A outra alternativa, que 
seria antecipar o uso das 50 
mil doses de Coronavac que 
seriam aplicadas daqui a 28 
dias, dependem da libera-
ção do Ministério da Saúde.
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Determinação é do STF, que manteve 
lei estadual contestada pela Abrafix

Operadoras do Rio têm 
que informar cortes

ESTEFAN RADOVICZ

Para ministros da Corte, lei não infringe competência da União

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu manter 
a lei estadual do Rio que 
obriga as concessionárias 
de serviços públicos essen-
ciais a informarem sobre 
a interrupção de serviços 
dos clientes. Em plenário 
virtual da Corte, nove dos 
onze ministros considera-
ram improcedente a Ação 
Direta de Inconstituciona-
lidade apresentada pela 
Associação Brasileira de 
Concessionárias de Serviço 
Telefônico Fixo Comutado 
(Abrafix).

A Abrafix levou a ação 
para o STF em março de 
2019, questionando a legis-
lação. A entidade alegava 
ausência de autonomia do 
estado para obrigar as em-
presas de telefonia a infor-
marem sobre a suspensão 

em tempo real. A associação 
alegou que a medida era de 
responsabilidade da União.

“Há um sistema nacional 
de telecomunicações que 
deve obedecer a um ordena-
mento jurídico uniforme em 
todo o território nacional”, 
argumentou.

A Procuradoria-Geral da 
República se posicionou con-
tra o pedido. E a maioria dos 
ministros decidiu acompa-
nhar o voto do relator, minis-
tro Ricardo Lewandowski.

Lewandowski apontou que 
a lei não infringe a competên-
cia da União: “A lei estadual, 
ao estabelecer o dever de in-
formação sobre a interrupção 
dos serviços essenciais, não 
adentrou na competência pri-
vativa da União”.

Paes e Carlos trocam 
farpas na internet
Vereador questionou se prefeito reconheceria as ações da União na Zona Portuária 

REGINALDO PIMENTA

Prefeito Eduardo Paes rebateu o vereador: “Livrei vocês do Crivella”

O 
prefeito Eduardo 
Paes (DEM) trocou 
farpas com o verea-
dor Carlos Bolsona-

ro (Republicanos) ontem no 
Twitter. No final da manhã, o 
filho ‘Zero dois’ do presiden-
te Jair Bolsonaro comparti-
lhou um vídeo questionando 
se o prefeito iria reconhecer 
as ações do governo federal 
na Zona Portuária do Rio. 

“Será que o Prefeito do Rio 
vai aparecer para a abertu-
ra reconhecendo ações do 
Governo @jairbolsonaro ou 
vai seguir o padrão de tentar 
fazer média com piçóu (sic) 
e afins e malandramente ta-
par o sol com a peneira para 

variar? Esse é mais liso que 
bagre ensaboado”, escreveu 
o parlamentar.

Paes rebateu: “Ué! Man-
da não esquecer de me con-
vidar que eu vou. Já fiz o fa-
vor de libertar vcs (sic) e o 
Rio do Crivella (do Witzel 
eu tentei e não deu), essa 
não é esforço nenhum”. 

A postagem do vereador 
veio acompanhada de um 
vídeo sobre o andamento 
das obras da Avenida Por-
tuária, que liga a Ponte Rio-
-Niterói à Avenida Brasil, 
passando pelo Porto do Rio. 
A intervenção está sendo 
executada em parceria com 
o governo federal.

Três cidades de SP têm variante 
Decreto da Prefeitura de Araraquara restringe a circulação de carros e pessoas a partir de hoje 

REPRODUÇÃO

Foram identificadas variantes britânica e brasileira do coronavírus

Três cidades do interior de 
São Paulo já confirmaram 
a circulação de variantes 
do novo coronavírus e es-
tão adotando medidas mais 
drásticas para conter a dis-
seminação. Em Araraquara, 
norte do estado, a prefeitu-
ra decretou lockdown por 15 
dias, depois de detectar duas 
variantes do vírus - a de Ma-
naus e a do Reino Unido - em 
11 pacientes. 

Já a Prefeitura de Jaú 
confirmou a mesma varian-
te de Manaus em amostras 
de três pacientes com a co-
vid-19. Um caso da variante 
também foi registrado em 
Águas de Lindoia.

Decreto da Prefeitura de 
Araraquara restringe a cir-

culação de carros, bicicle-
tas e pessoas pela cidade de 
283 mil habitantes a partir 
d hoje, 15, até o dia 30 des-
te mês. O deslocamento só é 

permitido para acesso a ser-
viços essenciais ou em caso 
de necessidade comprova-
da. O comércio essencial só 
pode abrir até as 20h e aten-

der com o uso de senhas. Pos-
tos de combustível fecham a 
partir das 19h. Os infratores 
ficam sujeitos a multas que 
variam de R$ 120 a R$ 6 mil.

AMOSTRAS NA USP

As variantes britânica e bra-
sileira do coronavírus foram 
identificadas em 11 das 16 
amostras enviadas ao Insti-
tuto de Medicina Tropical de 
São Paulo, vinculado à Uni-
versidade de São Paulo. Os 
exames foram enviados ao 
Instituto Adolfo Lutz para 
confirmação. A prefeitura já 
informou o achado ao Centro 
de Contingência da Covid-19 
do governo de São Paulo.

Jair Bolsonaro busca 
vice ideal para 2022
O ministro da Infraestru-
tura, Tarcísio Freitas, é 
o favorito para ser o vice 
de Jair Bolsonaro nas 
eleições de 2022. O atual 
vice-presidente, Hamil-
ton Mourão (PRTB), foi 
descartado, o que au-
mentou as desavenças 
entre os dois. Na última 
semana, Mourão deixou 
de ser convidado para a 
reunião ministerial. 

A relação também foi 
prejudicada após vaza-
mento de mensagens em 
que um assessor do vice 
teria articulado o impea-
chment do chefe do Palá-
cio do Planalto.

Na visão de Bolsonaro, 
o candidato para compor 

sua chapa para reeleição não 
deve ter exercido mandato 
parlamentar ou ter influên-
cias políticas no Congresso. 
O requisito mínimo é moti-
vado pelos mais de 60 pedi-
dos de destituição de Bolso-
naro no Legislativo. 

A discrição de Freitas tam-
bém é fator que enche os olhos 
de Bolsonaro. Nos bastidores, 
ele é visto como bom ministro 
e um candidato que não irá in-
terferir na imagem de Bolso-
naro em entrevistas para a im-
prensa. O medo do presidente 
é que o filme com Mourão se 
repita em caso de reeleição: o 
vice roubou a cena em entre-
vistas na porta do Palácio do 
Jaburu, o que incomoda a co-
mitiva do Planalto.

RENAN OLAZ/CMRJ

Com Estadão Conteúdo

Com Estadão Conteúdo

Mais de 400 motoristas multados
Sanções foram 
aplicadas este ano 
pela PRF no Rio por 
placas cobertas 

DIVULGAÇÃO/PRF

PRF multou a cada duas horas

Levantamento divulgado 
ontem pela Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) revelou 
que 410 motoristas já foram 
multados neste ano, no Rio 
de Janeiro, por dirigir com 
qualquer uma das placas de 
identificação do veículo sem 
condições de legibilidade e 

visibilidade. A infração é 
considerada gravíssima, 
com multa e apreensão do 
automóvel.

No sábado, o Grupo de 
Fiscalização de Trânsito da 
PRF flagrou, em Niterói, 
três condutores dirigindo 
motocicletas com as placas 
parcialmente cobertas em 
sequência. Segundo a PRF, 
Niterói e São Gonçalo são os 
municípios com mais infra-
ções desse tipo.

A prática de cobrir a pla-
ca do veículo é comum entre 

motoristas para evitar mul-
tas por excesso de velocidade 
e avanço de sinal. Por isso, a 
gravidade da infração. 

O excesso de velocidade 
é um dos principais res-
ponsáveis por acidentes 
nas rodovias federais flu-
minenses, ressaltou a PRF. 
Somente no ano de 2020, 
quase mil acidentes graves 
foram registrados no Esta-
do do Rio de Janeiro. Estes 
acidentes resultaram em 
mais de 4 mil pessoas feri-
das e quase 250 mortes.
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PMs denunciam falta de 
descanso no 19º Batalhão
Militares relatam que precisam pernoitar no alojamento em condições precárias

LUCIANO BELFORD/AGÊNCIA O DIA

Policiais disseram que condições do alojamento da unidade são insuficientes para acolher o próprio efetivo 

P
oliciais do 19º BPM 
(Copacabana) de-
nunciaram ao DIA 
o descumprimento 

do horário de descanso dos 
militares do batalhão. De 
acordo com a denúncia, po-
liciais estão sendo obrigados 
a pegar serviço extra de car-
naval, ficando com menos de 
8 horas de descanso entre os 
serviços – o que configura 
transgressão disciplinar mi-
litar. Segundo os PMs, por 
conta do curto tempo para 
descanso, que não permite 
um deslocamento adequado, 
os militares precisam per-
noitar no alojamento – que 
possui condições precárias. 
Procurada, a corporação ne-
gou o descumprimento.

Segundo o advogado Fa-
bio Tobias, especialista em 
direito militar, a medida 
adotada coloca em risco tan-
to a sociedade como o poli-
cial. “É absurdo em um ano 
que não vamos ter as festas 
carnavalescas, os gestores 
da conceituada PMERJ sub-
meterem seus subordinados 

a descanso exíguo entre um 
serviço e outro. Esse perío-
do curto de descanso coloca 
em risco a sociedade, bem 
como a vida do próprio poli-
cial militar que praticamen-
te sai de um serviço e assu-
me outro”, observou.

Ainda segundo o especia-
lista, os policiais estão assu-
mindo serviço às 16h, saindo 
meia-noite e retornando às 
7h do dia seguinte, desres-
peitando, assim, a carga ho-

rária mínima de descanso. 
Quanto às condições do 

alojamento, militares in-
formaram que a unidade – 
que não possui condições de 
acolher seu próprio efetivo – 
está recebendo efetivo extra. 

“Sem condições nenhuma 
do policial dormir no bata-
lhão para poder pegar no 
serviço novamente menos 
de 8h depois. O alojamento 
é horrível, não tem ar condi-
cionado, não tem janela, não 

tem cama pra todo mundo e 
o banheiro é podre”, disse um 
policial à reportagem. 

O QUE DIZ A PM

Em nota, a Polícia Militar 
negou a denúncia e infor-
mou que o batalhão respei-
tou o intervalo de descanso 
entre os serviços. Sobre as 
condições do alojamento, a 
corporação informou ape-
nas que o local conta com 
limpeza regular.

Professora 
explorava 
idosa

O Ministério Público do 
Trabalho no Rio de Janeiro 
(MPT-RJ) entrou com uma 
ação contra uma professo-
ra da UFRJ por manter uma 
idosa em condições de traba-
lho análogas à escravidão. A 
mulher de 63 anos foi resga-
tada na casa da professora, 
na Zona Norte da cidade, no 
final do mês de janeiro.

A descoberta aconteceu 
durante uma ação de for-
ça-tarefa de órgãos federais 
contra o trabalho escravo. A 
mulher trabalhava como em-
pregada doméstica na casa 
há quase 40 anos e estava 
sendo explorada no local.

A idosa não recebia qual-
quer tipo de remuneração e, 
recentemente, a professora 
inclusive se apropriou do 
auxílio emergencial recebi-
do pela senhora. A mulher 
também era obrigada a catar 
latinhas nas ruas, vendê-las e 
dar o dinheiro à professora.

A idosa foi encontrada dor-
mindo em um quarto sem 
energia elétrica, com desnu-
trição. Vizinhos relataram aos 
investigadores que a senhora 
sofria violência e fazia traba-
lhos exaustivos sob o sol.

A idosa informou que não 
tinha acesso livre a água po-
tável e alimentos, e que a 
professora jogou fora seus 
pertences, como anotações 
com contatos de parentes.

Agora, a senhora está em 
um Centro de Acolhimento 
da prefeitura. O MPT pediu 
à Justiça que a professora pa-
gue à idosa R$ 1,3 milhão em 
indenização, além de pensão 
e pagamento retroativo dos 
salários. Procurada, a UFRJ 
não enviou posicionamento 
até o fechamento da edição. 

Stephani Cardoso 
foi baleado após 
confusão em casa 
de shows

Homem é morto por 
policial em Caxias

REPRODUÇÃO

Stephani era morador de Magé

Um homem identificado 
como Stephani Cardoso, 
de 34 anos, foi morto no 
sábado à noite, no bairro 
Parada Angélica, em Du-
que de Caxias, na Baixa-
da Fluminense, atingido 
por um disparo de arma 
de fogo na saída da casa 
de shows Amnésia Mu-
sic. Ele chegou a ser leva-
do para um hospital, mas 
não resistiu. De acordo 
com a Polícia Civil, o au-
tor do tiro foi identificado 
como Adriano Ribeiro da 
Silva, policial militar do 
39º BPM (Belford Roxo). 

De acordo com as infor-
mações, Silva fazia a segu-
rança do estabelecimen-
to e foi preso em flagrante 
por homicídio qualifica-
do, encaminhado ao Ba-
talhão Especial Prisional, 
em Niterói.

Segundo as investiga-
ções da corporação, a casa 
de shows onde o crime 
ocorreu promovia even-
tos irregulares e tinha 
programação para todo o 
Carnaval. Com a confusão 

no local, policiais da Delega-
cia de Homicídios da Baixa-
da Fluminense (DHBF) fo-
ram acionados e iniciaram 
as investigações. 

Testemunhas relataram 
que o disparo aconteceu du-
rante uma briga. Parentes e 
amigos da vítima afirmaram 
que a confusão teria sido oca-
sionada por caixas de som, 
que tocavam na mala de um 
carro, estacionado na rua.

Irritado com o barulho, 
um dos donos do local teria 
ido ao encontro do dono do 
carro, que estava com Ste-
phani Cardoso, para recla-
mar. O disparo teria ocorrido 
em meio à discussão.

Questionada, a PM infor-
mou que, se Adriano “for au-
tuado, ele permanecerá pre-
so na Unidade Prisional da 
PMERJ”. O estabelecimento 
foi interditado pela Prefeitu-
ra de Caxias.

NATASHA AMARAL
natasha.amaral@odia.com.br

MPT processa 
profissional da 
UFRJ, que praticava 
atos de violência 
contra a senhora
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FLAMENGO

VASCO

Vitória antes da final 
antecipada rumo à taça 
Rubro-Negro bate o Corinthians e vai encarar o Internacional, líder do Brasileiro 

MARCELLO DIAS

Willian Arão e Gabigol fizeram os gols do Flamengo na suada vitória sobre o Corinthians

O 
Flamengo fez sua par-
te, derrotou o Corin-
thians por 2 a 1, on-
tem, no Maracanã, e 

segue na briga pelo título do 
Campeonato Brasileiro. O Ru-
bro-Negro está um ponto atrás 
do líder Internacional (69 a 
68), adversário do proximo 
domingo, também no Mara-
canã, e, se vencer, abrirá dois 
de vantagem, adiando a defini-
ção do campeão para a última 
rodada - caso seja derrotado, 
o Colorado ficará com a taça 
antecipadamente.  

O duelo contra o Corit-
nhians prometia ser de ata-
que contra defesa. Sabedor 
disso, o Flamengo partiu 
para cima em busca de um 
gol que desse tranquilidade. 
Ele veio logo aos nove mi-
nutos, com Willian Arão, de 
cabeça, após falta cobrada 
na área. O Flamengo ainda 
poderia ter ampliado com 
Bruno Henrique,  mas a bola 
bateu no travessão. 

O Rubro-Negro dominava 
o Corinthians, mas, em uma 
bobeira de marcação, cedeu 
o empate: Araos dominou 
sozinho na intermediária, 
girou e deu ótimo passe para 
Léo Natel balançar a rede, 
aos 19 minutos, na primeira 
finalização do time paulista. 
O Flamengo teve que remar 

tudo de novo, mas, desta vez, 
sem força ou inspiração para 
envolver o Corinthians.

Somente no segundo tem-
po o Rubro-Negro reencon-
trou o ímpeto ofensivo para 
chegar à vitória. Aos 9 mi-
nutos, após chute de Bruno 
Henrique, Gabigol pegou 
o rebote de Cássio e mar-
cou em seu centésimo jogo 
pelo Flamengo. A arbitra-
gem marcou impedimento 

e foram necessários quatro 
minutos de revisão do VAR 
para o gol ser confirmado.

Com a vantagem no placar, 
o Flamengo ficou mais con-
fortável em campo. O Corin-
thians precisou ir ao ataque, 
sem sucesso, e passou a deixar 
espaços na defesa e o Rubro-
-Negro, em velocidade, chegou 
algumas vezes com perigo, 
mas desperdiçou com Gabi-
gol, Gerson e Vitinho e Pedro.

Gigante cai para o Inter, segue no Z-4 e 
vai recorrer após problema com o VAR 

Derrota e polêmicas 
em São Januário

A situação do Vasco no Bra-
sileiro fica mais dramática 
a cada rodada. Em duelo 
com decisões polêmicas da 
arbitragem, o Cruzmaltino 
perdeu por 2 a 0 para o In-
ternacional, em São Januá-
rio, e segue no Z-4. O vice 
de futebol, Carlos Osório, 
anunciou que o clube vai 
pedir a anulação do jogo. 
O motivo é a pane do VAR 
no primeiro gol do Inter, de 
Rodrigo Dourado, que esta-
ria em impedimento. Após 
alguns minutos de indefi-
nição, o lance foi validado. 

A equipe que comanda o 
VAR percebeu um proble-
ma com o programa que 
traça as linhas no vídeo e 
determina se o lance esta-
va ou não irregular. Com o 
erro na tecnologia, a deci-
são foi do árbitro da parti-
da Flávio Rodrigues, sem a 

ajuda da cabine. O regulamen-
to da CBF determina que, caso 
o VAR não possa ser acionado, 
cabe à arbitragem a decisão 
sobre o lance em questão. 

Polêmicas à parte, após o 
Internacional fazer 1 a 0, o Vas-
co tentou, em vão, pressionar 
o time gaúcho, que se postou 
bem para levar a vantagem 
para o intervalo. No segundo 
tempo, o Vasco foi à frente. 
Aos 33 minutos, outro lance 
polêmico. Cano caiu na área, 
após disputa com Cuesta, e o 
árbitro deu pênalti. Após a re-
comendação do VAR para que 
o lance fosse revisto, a pena-
lidade foi confirmada. Na co-
brança, Cano bateu para fora. 
O castigo veio aos 50 minu-
tos, em finalização de Thiago 
Galhardo, que fez o segundo 
gol do Internacional, para de-
sespero do Vasco, seriamente 
ameaçado de rebaixamento.

a palinha do apolinho
MARCELLO DIAS

COM O CORAÇÃO NA BOCA

TAPETÃO À VISTA 
NO BRASILEIRO

 PEDALADAS

 N O Vasco não se conforma 
com a lambança do VAR 
que não funcionou no 
momento do gol de Dou-
rado em situação irregu-
lar. Consultado, o VAR 
alegou problemas com o 
equipamento que estaria 
descalibrado para linhas 
de impedimento, e o gol 
foi validado. O vice Car-
los Osório anunciou que 
o clube da Colina pedirá 
a anulação do jogo, Cano 
perdeu um pênalti no fim 
quando estava 1 a 0 para o 
Inter. No último minuto, 
Thiago Galhardo fez o se-
gundo, deixando o Vasco 
em situação crítica.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NA torcida do Flamengo em 
todo o Brasil passou hora e 
meia mastigando o cora-
ção como se fosse chiclete. 
O Corinthians fechadinho, 
domínio total do Flamengo, 
mas sem conseguir furar o 
bloqueio. Nos primeiros 45 
minutos, apenas duas bolas 
no alvo. A falta aproveitada 
por William Arão de cabeça, 
gol, em falha de Cássio, e o 
escanteio que Bruno Henri-
que também de cabeça man-
dou no travessão. No mais, 
a defesa paulista suportou 
a pressão. Gabigol (foto) fez 

o gol da vitória no segundo 
tempo em lance que mereceu 
intervenção do VAR, depois 
do auxiliar ter assinalado im-
pedimento. Vitória por 2 a 1 
em partida tensa do primei-
ro ao último apito do árbitro. 
Arrascaeta, Everton Ribeiro 
e Arão terminaram o jogo 
esgotados. Gabigol, Gerson 
e Rodrigo Caio, reclamando 
de dores. Problemas para o 
grande jogo com o Inter, do-
mingo, valendo a liderança, 
com um pontinho apenas se-
parando os dois em favor dos 
gaúchos.

 N O Goiás venceu o Bota-
fogo e mandou aviso aos 
navegantes: quer esca-
par do rebaixamento e 
trabalha duro para isso.

 N O Bahia lamentou gols 
perdidos e duas bolas na 
trave no empate em 1 a 1 
com o Atlético-MG.

 N Vice da Libertadores, Cuca 
confirmou que deixará o 
Santos.

 N Alexandre Pato acertou 
com o Orlando City e vai jo-
gar na Flórida.

 N A TV Record dará cober-
tura nacional ao Cariocão 
2021.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Domingo, no Maracanã, 
o esperado Flamengo x 
Internacional. Se fosse 
permitido, seria jogo para 
80 mil pessoas. A galera 
rubro-negra vai abraçar o 
estádio.

 NEssa do VAR em São Ja-
nuário não ter condições 
de opinar sobre o primeiro 
gol do Internacional por-
que suas linhas estavam 
descalibradas foi das ará-
bias. Inacreditável.

Se vencer o Inter, Fla 
abrirá dois pontos 
a uma rodada do 
fim do Brasileiro. Se 
perder, o Colorado 
será campeão

Abatimento: jogadores do Vasco sofrem após derrota para o Inter

 THIAGO RIBEIRO/AGIF - AGÊNCIA DE FOTOGRAFIA/ESTADÃO CONTEÚDO

FLUMINENSE

BOTAFOGO

Mudanças para encarar o Ceará
Sem Fred, com lesão na coxa 
direita, e Matheus Ferraz, 
que testou positivo para a 
Covid-19, o Fluminense terá 
o retorno de outro titular na 
partida contra o Ceará, hoje, 
às 18 horas, no Castelão, pelo 
Campeonato Brasileiro: o za-
gueiro Nino, que não enfren-
tou o Atlético-MG por causa de 
dores na coxa esquerda. Com 
isso, a zaga tricolor, em Forta-
leza, será formada por Nino e 
Luccas Claro. No ataque, Fred 
dará lugar a John Kennedy.

O duelo contra o Ceará é 
fundamental para as preten-
sões do Fluminense de ir à fase 
de grupos da Libertadores. 
Afinal, o Tricolor, beneficiado 

Nino voltá à zaga do Flu hoje

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC

pela derrota do Corinthians 
para o Flamengo, ontem, no 
Maracanã, entra em campo 
hoje classificado para a fase 
preliminar da competição - já 

está garantido no G-8 do Bra-
sileiro. Para isso, precisa ter-
minar no G-4 ou ficar em quin-
to e torcer para o Palmeiras ser 
campeão da Copa do Brasil, o 
que abriria uma quinta vaga 
direta no Brasileirão.

Os dois últimos adversários 
do Fluminense no Brasileiro 
serão Santos, no próximo do-
mingo, na Vila Belmiro, For-
taleza, no Maracanã, jogos 
nos quais a vitória será funda-
mental. Hoje, contra o Ceará, 
o técnico Marcão deve escalar 
o Fluminense com Marcos Fe-
lipe, Calegari, Luccas Claro, 
Nino e Egídio; Martinelli, Yago 
Felipe e Nenê; Luiz Henrique, 
Lucca e John Kennedy.

Triunfo na Justiça do Trabalho
Rebaixado, o Botafogo não 
vence um jogo no Campeo-
nato Brasileiro há 20 roda-
das, mas, apesar da derrota 
para o Goiás, sábado, em 
Goiânia, celebra um triunfo, 
fora das quatro linhas, na na 
Justiça do Trabalho. A juíza 
Marcia Regina Leal Campos 
autorizou que o clube aguar-
de o julgamento de um re-
curso que está corrento no 
TRT-1. Com isso, o prazo 
para que o Alvinegro pague 
R$ 7,2 milhões do Ato Traba-
lhista foi adiado.

A medida vai impedir 
que, a principio, o Botafogo 
seja excluido do programa 

Durcesio Mello: prazo adiado

VITOR SILVA/BOTAFOGO

que é fundamental para or-
denar os débitos trabalhis-
tas do time. O alívio tomou 
conta de General Severiano 

na quinta-feira, quando a 
decisão foi liberada. Parecer 
final do colegiado ainda não 
tem data para sair. As infor-
mações são do site “ge.com”.

O Botafoga já havia sido 
autorizado a adiar os depó-
sitos mensais do Ato Traba-
lhista ano passado, por con-
ta da pandemia da Covid-19. 
Entretanto, em dezembro, 
a desembargadora correge-
dora regional Mery Bucker 
Caminha, da Coordenado-
ria de Apoio à Execução 
do TRT-1, decidiu anular o 
adiamento dado ao Alvine-
gro referente às parcelas de 
abril, maio, junho e julho.

REAL ATRÁS DO ATLÉTICO
Vice-líder, o Real Madrid venceu o Valencia 

por 2 a 0 e está a cinco pontos do Atlético de 

Madri no Campeonato Espanhol. 
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Trabalhador terá folga no Carnaval? 
Confira o que o empregador pode fazer
No Rio de Janeiro, conforme decreto do governo do estado, amanhã é dia de descanso para os trabalhadores

ESTEFAN RADOVICZ

Objetivo da 
suspensão do 
ponto facultativo 
no Rio se deu 
para evitar 
aglomerações nas 
ruas por causa do 
Carnaval 

A 
pandemia trouxe 
uma série de dúvi-
das sobre a folga no 
período de Carna-

val. Mesmo sem a folia e as 
festas oficiais, os trabalha-
dores vão ter ou não o des-
canso na Terça Gorda? É 
preciso lembrar que a folga 
é amanhã e é um feriado es-
tadual, ou seja, em alguns 
estados do país a data pode 
não ser considerada dia de 
descanso. No Rio, confor-
me decreto do governo do 
estado, a terça-feira segue 
sendo dia de descanso para 
os trabalhadores. 

Na capital fluminense, 
o ponto facultativo foi re-
tirado ontem e na Quarta-
-Feira de Cinzas, de acordo 
com decreto da Prefeitura 
do Rio.

É importante ressal -
tar que o empregador não 
tem a obrigação de liberar 
os funcionários da pres-
tação de serviços e cabe a 
ele decidir se acata o pon-
to facultativo ou não. Mas, 
mesmo sem impedimentos, 
há empresas que costu-
mam emendar a semana e 
dar folga aos funcionários. 
Com a liberdade para con-
ceder o descanso aos seus 

funcionários, as empresas 
podem buscar uma alter-
nativa para o Carnaval. No 
caso ,  ser ia  um acordo 
de compensação para o tra-
balhador repor os dias que 
não foram trabalhados na 
semana da Folia de Momo.

AVISO PRÉVIO

Caso a empresa opte por 
dar folga a seus funcio-
nários,  deverá comuni-
car se aquelas horas terão 
ou não de ser compensa-
das. As horas devem ser 
compensadas através de 
banco de horas, seja por 
Acordo ou Convenção Co-
letiva, que se dá no sindi-
cato, ou acordo individual, 
que seria diretamente com 
o funcionário. 

“O empregador não pode 
exigir posteriormente a 
compensação da folga con-
cedida ou descontar horas 
do banco, sem a comuni-
cação de que deveriam ser 
compensadas. Caso não 
haja banco de horas, o em-
pregador poderá realizar 
um acordo diretamente 
com o funcionário para 
que as horas sejam com-
pensadas”, explica a advo-
gada trabalhista Silvana 
Araújo, do escritório Ro-
cha, Calderon e Advogados 
Associados.

MARINA CARDOSO
marina.cardoso@odia.com.br

Compensação de horas deve ser até 1 ano
 > A compensação das 

horas trabalhadas deve 
ocorrer em até seis me-
ses, no caso de banco de 
horas por acordo indivi-
dual, ou em até um ano, 
se o banco de horas for 
por negociação coletiva. 
Caso esse prazo termi-

ne, a empresa deverá pagar 
como horas extras.

Na Terça Gorda, caso o 
empregador indique que 
o funcionário precise tra-
balhar, Silvana explica que 
ele deverá receber a hora 
extra em dobro. 

E se ele faltar ao longo da 

apenas uma falta não po-
derá representar uma de-
missão por justa causa, 
sendo certo que é neces-
sário uma proporção na 
gradação da pena. So-
mente se cometer falta 
grave poderá ser aplica-
da a justa causa”, finaliza.

semana e não der nenhuma 
justificativa? A advogada 
diz que poderá pesar no 
bolso do funcionário, que 
provavelmente será des-
contado no salário o dia, 
podendo, inclusive, ser 
aplicada uma advertência. 

“É preciso explicar que 
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Alternativa é migrar para outra modalidade que ofereça taxas 
mais em conta ou pedir portabilidade para outra instituição

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Especialistas orientam  
a não extrapolar nos 

 gastos no cartão de crédito

O 
ano mudou já tem 
dois meses, mas as 
taxas de juros das 
principais modali-

dades de crédito utilizadas 
pelos consumidores não de-
ram trégua. Nesta semana, 
a Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças, 
Administração e Contabi-
lidade (Anefac) anunciou 
que pelo segundo mês con-
secutivo o cartão de crédi-
to e o cheque especial por 
exemplo, voltaram a subir. 
Paralelamente, a Proteste, 
associação de Defesa do 
Consumidor, fez um estudo 
que mostra que as taxas de 
juros do cartão de crédito 
continuam sendo as mais 
altas do mercado. Diante 
disso, para quem está com 
dívidas em uma dessas mo-
dalidades, a alternativa 
é migrar para outra e até 
banco que ofereça taxas 
mais em conta. 

Para o economista Ale-
xandre Prado, o primeiro 
passo é entender a nature-
za das dívidas. “O ideal é 
ter em mente que dívidas 
não são todas ruins, mas 
sempre procurar ter débi-
tos mais baratos. Caso es-
teja pesando muito no or-
çamento, a portabilidade 
pode ser o caminho para 
esse consumidor”, diz ele.

A portabilidade de cré-
dito é a possibilidade de 
transferir uma dívida de 
empréstimo de um banco 
para outro. Ela pode ser fei-
ta a qualquer momento por 
iniciativa de quem contra-
tou o empréstimo. Os mo-
tivos podem ser qualidade 
do atendimento e as taxas 
de juros da dívida.

“Qualquer tipo de em-
préstimo ou financiamento 
entra no leque da portabili-
dade de crédito: cheque es-
pecial, crédito consignado, 
crédito pessoal, financia-
mento de veículo ou imóvel, 
entre outros”, explica Prado. 

CONFIRA

 N Para fazer a portabilidade 
da dívida e não se enrolar 
com as parcelas mensais, 
o economista Alexandre 
Prado sugere saber todas 
as informações de sua dívi-
da, procurar e comparar as 
opções do mercado, con-
sultar a instituição finan-
ceira e fazer uma proposta 
de portabilidade, além de 
ficar atento com as tarifas 
oferecidas pelo banco. 

Para isso, o consumidor 
precisa solicitar algumas 
informações sobre sua 
dívida à instituição atual 
para poder saber se vale a 
pena a portabilidade para 
futuramente quitar em 
outro banco. 

Entre as informações 
que precisa ter em mãos, 
estão número do contrato, 
saldo devedor atualizado, 
demonstrativo da evolu-
ção do saldo devedor, sis-
tema de pagamento, mo-
dalidade de crédito, taxa 
de juros anual (nominal 
e efetiva), valor de cada 
prestação, especificando o 
valor do principal e dos en-
cargos, prazo total e rema-
nescente e data do último 
vencimento da operação.

Como fazer a 
portabilidade

Tendência de juros mais altos para os próximos meses
 > As elevações podem 

ser atribuídas ao au-
mento dos juros futuros, 
a expectativa de novas 
elevações da taxa bási-
ca de juros frente a uma 
inflação maior e devido 
a provável elevação dos 
índices de inadimplên-
cia. A avaliação é de 

Miguel José Ribeiro 

de Oliveira, vice-presiden-
te de estudos e pesquisas 
da Anefac.

“Essa provável inadim-
plência pode ocorrer por 
causa do fim das carências 
nos empréstimos (pausas 
e carência nas negociações 
de dívidas), ao desemprego 
elevado (fim do pagamento 
dos auxílios emergenciais, 

ao aumento da inflação e 
seus efeitos na renda, e, por 
fim, a maior seletividade 
dos bancos na concessão de 
crédito”, aponta Oliveira. 

Para os próximos me-
ses, Oliveira, acredita que, 
tendo em vista a piora do 
cenário econômico com 
maior risco de crédito e da 
elevação da inadimplên-

 > Pesquisa da Proteste 
mostra que os juros do 
cartão de crédito po-
dem chegar a 875,25% 
ao ano. Para piorar, na 
hora da contratação, as 
instituições financei-
ras não são transparen-
tes ao informar sobre 
o Custo Efetivo Total 
(CET) que incidem em 
quatro serviços: paga-
mento rotativo, saque, 
parcelamento de fatu-
ra e da compra.

A taxa de juros mé-
dia geral para pessoa 
física apresentou uma 

elevação de 0,05 pon-
to percentual no mês 
(1,09 ponto percentual 
no ano). Essa taxa cor-
responde a uma eleva-
ção de 0,90% no mês 
(1,19% em 12 meses), 
passando de 5,56% ao 
mês (91,42% ao ano) em 
dezembro/2020 para 
5,61% ao mês (92,51% 
ao ano) em janeiro de 
2021 sendo esta a maior 
taxa de juros desde ju-
lho de 2020.

Perspectiva 
de juros a 
875,25%

O ideal é ter em 
mente que dívidas 
não são todas 
ruins, mas sempre 
procurar ter débitos 
mais baratos”

ALEXANDRE PRADO, 
economista

DIVULGAÇÃO

MARINA CARDOSO
marina.cardoso@odia.com.br

Portabilidade é a 
possibilidade de 
transferir a dívida 
de um banco 
para outro

cia, a tendência é que as 
taxas de juros possam 
continuar em alta nos 
próximos meses. “Mas 
algumas ações do Banco 
Central podem ameni-
zar estas altas como re-
dução de impostos, com-
pulsórios e reduções da 
Taxa Básica de Juros”, 
diz Oliveira.

Os 5,61% ao 
mês em janeiro 
de 2021 é a maior 
taxa desde julho

Alexandre Prado orienta o 
consumidor a fazer um raio 

X do orçamento

Juro do cartão dispara. 
Como conseguir taxa 
mais baixa? O DIA conta

10   ECONOMIA SEGUNDA-FEIRA, 15.2.2021  I  O DIA



Segunda-feira, 15.2.2021 

Pág. - Pág.  -Pág. 11Pág. 11Pág. 11Pág. 11

ARARUAMA V/TEXTO
Oportunidade Casa 2Quar-
tos, Area  Serviço, Varanda, 
Garagem, 10Minutos Centro 
Araruama, R$ 65/mil. Aceito 
Proposta/ Carta Credito, Pro-
prietário T. 22 99871-1914.
 

SAQUAREMA T.3607-0707
Sampaio Correia. TERRENOS 
450m2 com RGI, Licença 
Ambiental, Projeto aprovado 
na PMS. Partir R$ 297,00 
mensais (+pequena entrada 
facilitada) . "RJ-106/  Km. 
56". Próximo  praias, lagoas, 
cachoeiras. Torne-se "Par-
ceiro" !! Indique e Ganhe!! 
Visitas sábado/  domingo. 
Tels. (21) 3607-0707/ (21) 
98513-2155 (WhatsApp) . 
Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s 
. c o m . b r

 

CENTRO T.99807-6691
Apartamentos novos, vários 
tamanhos, desde R$500,00 
sem taxas. Ver Rua Navarro, 
830. 13h/ 17h Irani. Ônibus: 
201/ 202/ 410/ 426, saltar 
Itapirú, 600. 99793-4378 
CJ:5307

 

ENCANTADO V/TEXTO
Apartamento 1 ou 2 quartos. 
Sem condomínio. Rua Ange-
lina, 147.ônibus na porta. A 
partir de R$ 580,00. Tratar 
98354-1871
 

BAR V/TEXTO
Passo ponto no Centro de 
Duque de Caxias. Preço só 
R$ 30.000,00. Tratar com 
Proprietário. Tel: (21) 97024-
7803/ 99014-1894
 

ADVOGADO V/TEXTO
INSS, orientação gratuita 
,amparo Idoso (Loas) 65 
anos, sem contribuição, be-
nefício demorando, indefe-
rido, pensão  morte, auxilio 
doença. Tel.:(21)98170-8738 
Whatsapp.
 

COZINHEIRO V/TEXTO
Restaurante em Del Castilho 
contrata, Caixa, Atendente,  
Asg, Horário noturno, Morar 
próximo. Marcar entrevista. 
T. 21 2281-2113. Horário 
comercial.
 

VIDRACEIRO V/TEXTO
Somente com experiência 
em vidraçaria, para trabalhar 
com  temperados, comum e 
espelho. Preferência habilita-
do. Bairro: Recreio.  
sosvidros1@hotmail.com
 T.2490-0702/  2490-2699
 

ZELADOR V/TEXTO
Ensino fundamental comple-
to, preferencialmente sexo 
masculino, para trabalhar na 
Zona Sul, salário da catego-
ria, CLT +VT . Enviar currículo: 
lurdemberg@hotmail.com.
 

MECÂNICO V/TEXTO
Trabalhe conosco. Precisa-
mos de Mecânico de suspen-
são que seja também alinha-
dor. Tel: 2445-2170 
e-mail: 
rcrmolasltda@yahoo.com.br
 



FábiaOliveira

RESOLVENDO O IMPASSE

A
pós o Coren-SP (Conselho Regio-
nal de Enfermagem) pedir a retira-
da do ar do novo clipe da Kondzilla 

Records com as cantoras Tainá Costa, 
Dani Russo e Mila, no qual elas aparecem 
vestidas de enfermeiras, a produtora se 
manifestou através de um comunicado 
enviado à esta coluna. O conselho rece-
beu manifestações de profissionais de 
enfermagem que se mostraram indigna-
dos e decepcionados com a nova produ-
ção, por entender que o videoclipe se-
xualiza a profissão. Buscando evitar 
impasse com a categoria, a Kondzilla 
resolveu doar parte da receita do clipe 

para entidades de apoio aos 
enfermeiros. 

“Exaltamos a importância dos profis-
sionais da saúde, ainda mais nesse 
momento de pandemia, bem como 
todas as outras profissões que se coloca-
ram em risco para permitir que muitos 
preservem suas vidas. Em momento 
algum tivemos a intenção de prejudicar a 
imagem de qualquer profissional com o 
clipe das artistas Dani Russo, Tainá Costa 
e Mila. O clipe busca ser descontraído, 
não tem cunho sexual, visa promover a 
música e trazer mais alegria em um 
momento tão complicado pelo qual 

REALITY DE ANITTA TEM MUITA PEGAÇÃO

REPRODUÇÃO INSTAGRAMNeste fim de semana, não se falou em outra coisa que 

fosse o novo reality  idealizado pela Anitta, que está 

sendo gravado em uma ilha privada. A nova atração 

tem dado o que falar por conta da pegação entre os 

participantes, que é típica do período do Carnaval e que 

tem deixado o público com água na boca. Na sexta à 

noite, a atriz Gabi Lopes, recém-contratada pela Re-

cord para atuar em ‘Gênesis’, protagonizou um beijão 

na influenciadora Sarah Fonseca. O curioso é que há 

menos de uma semana a Gabi foi clicada na Praia da 

Barra da Tijuca no maior love com seu ‘namorado’, 

o cantor PK Delas. Segundo a assessoria da atriz, os 

dois, na verdade, nunca namoraram e vivem apenas 

um affair. Então tá!

Já no sábado foi a vez de Anitta se esquivar de uma 

tentativa de beijo roubado do ex-Fazenda Lipe Ri-

beiro. Mas no fim das contas a Poderosa cedeu aos 

encantos do rapaz e passou o resto do dia e da noite 

(ao som de Rennan da Penha) trocando saliva com 

ele. No meio do casal, entrou a Sarah Fonseca, que 

acabou dando um beijo tripo com os dois. 

Além da pegação, a gravação do reality conta com 

muita bebedeira durante todo o dia, já que a atração 

é patrocinada por uma famosa cervejaria. O tradicio-

nal ‘Bloco da Anitta’ foi transmitido ao vivo ontem, 

diretamente da ilha, e teve participação do cantor 

Psirico. E os spoilers do que está rolando na ilha, é 

claro, são liberados de acordo com o que Anitta quer 

que seja divulgado. A estreia do reality está prevista 

para 17 de fevereiro, no Instagram Beats.

A fila anda  
para Raissa
Ao que tudo indica, a ex-’Fazenda’ Raissa 
Barbosa já fez a fila andar após o 
término de seu relacionamento com o 
influenciador Lucas Selfie, com quem ela 
começou a se relacionar no reality. A ex-
Miss Bumbum esteve jantando com o 
rapper Krawk, um dos cotados para 
participar de sua mesma edição, mas 
que acabou não entrando no 
confinamento. Os dois, inclusive, não 
fizeram questão de esconder que 
estavam no mesmo lugar. Apesar de não 
terem tirado fotos juntos, eles 
compartilharam fotos do jantar 
romântico e, no registro do Krawk, deu 
pra ver parte do look usado por Raissa.
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passamos. Faremos todos os esforços 
para exaltar positivamente a imagem de 
todos os profissionais envolvidos e repre-
sentados na produção e teremos parte 
da receita como doações para institui-
ções que estaremos buscando com 
iniciativas de amparo e suporte à saúde 
mental dos profissionais de enfermagem 
que estão na linha de frente desse com-
bate à pandemia, uma luta tão opresso-
ra e exaustiva”. 

Segundo o Coren-SP, o sentimento de 
decepção desses profissionais é repleto 
de situações que a enfermagem enfrenta. 
“A profissão é majoritariamente feminina 
- no estado de São Paulo, 87% dos profis-
sionais são mulheres, num total de mais 
400 mil trabalhadoras. Como é sabido, a 
presença do machismo e da sexualiaza-
ção da imagem da mulher são muito 
fortes no Brasil, o que, de maneira misógi-
na, reduz a existência feminina ao erotis-
mo e ao desejo”, diz o conselho.

O Coren-SP entende que “a veiculação 
do videoclipe com personagens que 
representam a enfermagem de forma 
alegórica e erotizada possa prejudicar a 
imagem da categoria, perpetuando uma 
visão equivocada e já ultrapassada. Por 
isso, solicita às equipes que revejam a 
abordagem pretendida, sem sexualizar a 
imagem da enfermagem feminina, para 
ajudar numa luta diária de que tantas 
situações que desprezam a categoria 
possam ser evitadas”.

Kondzilla doa 

receita de clipe  

após Conselho de 

Enfermagem pedir 

retirada do ar

POR AÍ
 N Até o próximo dia 28, o West Shopping, em Campo Grande, e o Center Shopping, em Jacarepaguá, 

apresentam a exposição ‘Memórias do Carnaval 2020’, com imagens cedidas pelo fotógrafo Diego 
Mendes, que registrou detalhes da folia no último ano. O acervo tem classificação etária livre e  
gratuita e ficará disponível de acordo com o horário dos shoppings. 
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VITÃO DESABAFA PELA 
PRIMEIRA VEZ SOBRE CRÍTICAS
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Neste domingo de Valentine’s Day, o cantor Mariano, que faz du-

pla com Munhoz, surpreendeu sua namorada, a miss Jakelyne 

Oliveira, ao presenteá-la com um anel de compromisso. Os dois 

estão viajando juntos neste feriado de Carnaval. Eles estão na 

Ilha Malibu, em SP, curtindo a folga ao lado da família. Jakelyne 

e Mariano começaram a se relacionar durante suas participa-

ções na última edição do reality ‘A Fazenda’. Os dois assumiram 

o namoro em janeiro deste ano, após deixarem o confinamento. 

Em entrevista ao canal ‘Alma Sertaneja’, no Youtube, o cantor Eduardo 
Costa falou sobre sua relação com Gusttavo Lima e esclareceu que nun-
ca foi amigo do colega de profissão. “Eu não estou afastado, porque eu 
nunca tive amizade com ele. Conheço o Gusttavo Lima, vi ele algumas 
vezes, nunca fui amigo dele. Adoro ele, já foi na minha casa, a gente já 
cantou junto. Eu vendi um avião para o Gusttavo Lima, comprei uma Fer-
rari dele. Nós não somos amigos, somos pessoas que se gostam, eu gos-
to dele e ele gosta de mim, mas não frequento a casa dele não”, disse. 
O sertanejo ainda afirmou que já ficou chateado com Gusttavo por ele 
ter ‘roubado’ alguns de seus músicos. “Ali eu fiquei put*, muito put*, 
mas pensa num homem put*. Rapaz, eu queria esganar aquele Gust-
tavo Lima. Mas isso é normal. O problema não foi contratar a banda, 
foi ele tirar a minha banda de um dia pro outro, fiquei put* mesmo. Eu 
tava tocando e daqui a pouco os músicos falaram ‘nós temos que ir já’. 
Tomei no c*. É igual vaca agora, fiquei put*”, relembrou.

APENAS COLEGAS

FICOU SÉRIO

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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No último sábado, o cantor Vitão fez um longo desabafo sobre as críticas que 

vem recebendo desde que assumiu o namoro com Luísa Sonza e também sobre 

sua carreira musical. “Só estou fazendo meu trabalho igual sempre fiz e vou fazer 

por toda minha vida. Mas desde que comecei meu relacionamento, por causa de 

mentiras vocês têm dificultado muito o meu trabalho e isso tem mexido muito 

com a minha cabeça e com o meu coração. Eu e a Luísa começamos a ficar juntos 

depois que ela terminou o casamento dela. O comentário que todo mundo fala 

que eu fiz, do ‘meu casal’, não existe. Eu nunca fiz esse comentário”, diz Vitão ao 

rebater a fama de ‘Talarico’ que ganhou dos internautas, após suposto comentário 

na foto de Luísa com o ex-marido Whindersson, quando eles ainda eram casados. 

Vitão contou ainda sobre as ameaças que tem recebido. “Esse é o meu trabalho, 

sempre sonhei com isso e não é o ódio que vocês destilam na internet que vai me 

parar. Mas isso dificulta muito, tem mexido com meu psicológico e com o meu emo-

cional. Já recebi ameaças, minha família recebeu ameaças de morte e de rasparem 

meu cabelo e tudo que é tipo de ameaças. Graças a Deus tenho família e amigos 

que me rodeiam e me dão forcas diariamente. Mas, talvez, se eu não tivesse essas 

pessoas eu poderia estar pensando em me matar, assim como já aconteceu com 

outras pessoas que já se mataram por causa de ódio na internet. Vocês tem que 

colocar a mão na consciência sobre o que vocês estão fazendo e se colocarem no 

lugar das pessoas”, pede o cantor. 

Rafa  
Kalimannn fez a 
temperatura 
subir e arrancou 
elogios de seus 
seguidores ao 
posar com look 
de Carnaval para 
um ensaio pra lá 
de sensual. A ex-
BBB, que é 
embaixadora de 
uma famosa 
marca de 
cerveja, se 
produziu toda 
para fazer suas 
‘publis’ 
(conteúdo 
pago) e gravou 
um vídeo com 
um pouco de 
samba no pé 
para anunciar 
uma live 
patrocinada 
neste fim de 
semana. 

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Os administradores das redes sociais do Fiuk pediram o fim dos memes sobre a apa-
rência do cantor, que vem sendo comparado pelos internautas com um fantasma. A 
equipe disse que Fiuk tem déficit de atenção, hiperatividade, depressão e ansiedade e 
que ele está “em abstinência das suas medicações” no reality. 

CHEGA DE MEMES

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

ENSAIO DE 

CARNAVAL
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 NA nomeação do deputado federal João Roma (Repu-
blicanos) como ministro da Cidadania abre as portas do 
quarto maior colégio eleitoral do país para o presidente 
Jair Bolsonaro, num reduto controlado pelo PT desde Ja-
ques Wagner. A jogada de Bolsonaro visando se fortalecer 
eleitoralmente para a tentativa de reeleição em 2022 é 
certeira neste reduto. Roma, com os programas sociais e 
o retorno do benefício emergencial nas mãos, será o piloto 
deste projeto político. É questão de honra para o presiden-
te neutralizar o PT e a imagem de líder popular de Lula 
no estado. E o que o ex-prefeito de Salvador, presidente do 
DEM, ACM Neto tem a ver com isso? Nada.

Roma...
 NAssociar a imagem de 

Roma – seu ex-chefe de ga-
binete – a Neto é descabi-
do. Um exemplo: Roma se 
filiou ao PRB na tentativa 
de ser vice dele, na eleição 
de 2016, e foi preterido por 
Bruno Reis – este sim ACM 
até na alma, e hoje prefeito 
soteropolitano.

...não é Neto
 NRoma não é Neto. A frase, 

de tão repetida nos últimos 
dias, já parece marchinha 
do Carnaval político. É só 
folia labial, e até os orixás 
da Bahia sabem.

Arando a terra
 NEle vai negar, esbravejar, 

dizer que é piada a quem 
perguntá-lo. Mas fato é que 
Ronaldo Caiado é cotado 
para vice de Bolsonaro, ou 
candidato dele e da direita 
numa eleição vindoura.

Jogo zerou
 NA morte de Sheldon Adel-

son, que por anos foi o mag-
nata dos cassinos nos Esta-
dos Unidos e Ásia, freou o 
lobby no Congresso Nacio-
nal dos projetos que defen-
dem legalização de cassinos 
dentro de resorts no Brasil. 
Adelson veio pessoalmente 
a Brasília ano passado para 
o approach com líderes 
suprapartidários.

Alerta
 NO CEO da Every Cyberse-

curity, Eduardo Nery, afir-
ma que os vazamentos de 
dados de milhões de brasi-
leiros devem ser tratados 
pelo governo como ques-
tão de Estado e não como 
ocorrência policial. “As in-
formações podem ser utili-
zadas facilmente para frau-
des. Inclusive em serviços e 
programas oferecidos pelo 
governo. Muita gente pode 
se retrair em relação a com-
pras pela internet. Isso não 
é nada bom para o país”.

Calvário
 NA pequena Abadiânia 

(GO) sofre com a paralisa-
ção, há dois anos, da Casa 
Dom Ignácio, comandada 
pelo médium João de Deus, 
preso em regime domiciliar, 
em Anápolis. A prefeitura 
informa que das 69 pousa-
das registradas (todas de-
pendentes dos turistas que 
procuravam o curandeiro), 
nenhuma – isso, nenhuma 
– até o momento pediu alva-
rá de funcionamento para 
2021. Ano passado, mais de 
30 haviam fechado.

Prospecção profunda
 NDiretores e conselheiros 

da Petrobras nunca ganha-
ram tanto dinheiro com sa-
lários, dividendos e bônus.

Sinal no paraíso
 N Conhecida como primei-

ro vilarejo do Brasil, fun-
dada no século 16, Caraíva 
(distrito de Porto Seguro) 
vai ter, enfim, sinal de três 
operadoras de celular. 
Uma torre foi instalada na 
região para atender a alta 
demanda dos moradores e 
pousadas.

MERCADO

Roda travada
 NA Ford Brasil terá difi-

culdades para vender suas 
plantas pelo preço que quer 
para outras montadoras. A 
crise é geral no setor, e to-
das as fabricantes já mi-
gram suas novas fábricas 
para (a cara) adaptação 
para produção de carros 
elétricos. O que por ora in-
viabiliza tratativas de sal-
var as unidades antigas – e 
os empregos.

Futuro na pista
 NAliás, as grandes monta-

doras no mundo já têm mais 
de 90 modelos elétricos e ou 
híbridos no catálogo.

Tijolo e cimento
 NO Brasil teve um boom 

de construções na pande-
mia, fenômeno curioso em 
tempos de seis meses de 
mercado parado. Mas não 
é dinheiro novo, apontam 
consultores ouvidos pela 
Coluna. Vem de reservas 
pessoais ou – na maioria 
– financiamento bancário, 
que começa agora a cobrar 
caro a fatura.

BOLSONARO NA BAHIA

CHEGANDO

 N O ex-presidente Lula da Sil-
va desistiu de uma casa na ci-
dade de Lauro de Freitas, na 
região metropolitana de Sal-
vador, que amigos queriam em-
purrá-lo. Mas um contato próxi-
mo dele procura para o cacique 
um apartamento no exclusivo 
Corredor da Vitória, na capital 
baiana – reduto do amigo Ja-
ques Wagner. Lula deu aval.

A tendência ao home office já não 
era algo tão distante e, durante a 
quarentena, mostrou-se uma op-

ção de trabalho eficiente e vantajosa em 
termos de custo-benefício às investiga-
ções corporativas, que, culturalmente, 
por escassez tecnológica ou resistência a 
inovações, adotavam a interação presen-
cial como protocolo principal. Entretan-
to, se as crescentes atividades de home 
office impulsionaram empresas e pes-
soas para um ambiente descentralizado 
e conectado virtualmente, como ficou a 
questão dos assédios morais e sexuais 
e das fraudes ocupacionais? Aumenta-
ram? Diminuíram?

No que se refere a assédios, acabaram 
impulsionados no ambiente virtual, seja 
pelo diálogo escrito, verbal e não verbal. 
Os casos mostraram que a ausência de 
estabilidade emocional, agravada pela 
inexperiência e ansiedade na adaptação 
ao ambiente remoto, aliados à aparente 
inexistência de controle, ampliaram os 
casos. Por outro lado, as apurações foram 
eficientes, pois garantiram ainda mais a 
confidencialidade, principalmente nas 
entrevistas com vítimas e testemunhas, 
visto que o home office deu mais liberda-
de a pessoas falarem e contarem aflições.

Na opinião dos investigadores cor-

A radicalização ideológica se tor-
nou o câncer das sociedades 
modernas. Os valores da digni-

dade, da verdade, da ética, dos resul-
tados práticos em favor da sociedade 
parecem coisas do passado. A pauta 
nacional tem andado muito distante 
do interesse público e a renovação 
das mesas da Câmara e do Senado faz 
acender uma luz no fim do túnel. O 
desgaste da classe política, que é o 
pilar de uma democracia, estava che-
gando ao fundo do poço.

Surge uma esperança com a pauta 
proposta pelo presidente da República 
e que, mesmo que parcialmente aten-
dida, pode melhorar as condições para 
a retomada da Economia, com mais 
justiça, credibilidade e produtividade. 
O Brasil vai mal em termos de mão de 
obra qualificada, o que impede melho-
res salários, e está ainda mal no siste-
ma jurídico, que favorece poderosos 
que podem pagar bons advogados. 

Nossos códigos foram feitos para 
alongar ações, garantindo impunida-
de. Além de gerar uma casta de servi-
dores públicos remunerados direta 
e indiretamente acima da realidade 
nacional. Basta um olhar compara-
tivo das instalações dos tribunais 
com as existentes nos hospitais e 
universidades.

Os liberais pregam no deserto. O 
discurso melhorou, mas, talvez, a per-
cepção da urgência das reformas não 
tenha sido percebida. Dar prazo de 
outubro para as duas principais, ad-
ministrativa e tributária, é alongar a 
agonia da Economia. O ritmo deve ser 
emergencial, o impulso modernizador 
e moralizador; não pode cair nos deba-

Intolerância criminosa

Assédios e fraudes na era home office 

Iuri de Andrade* e 

Antonio Gesteira** 
*consultor forense e 
**diretot da prática 
de forense

Aristóteles  

Drummond 
jornalista 

porativos, a análise verbal e não verbal 
atrelada ao ambiente virtual dificultam 
entrevistas, bem como, de forma secun-
dária, tanto no processo de adequação da 
metodologia, como na resistência às mu-
danças. Porém, os protocolos e métodos 
nacionais e internacionais de entrevistas 
se adaptaram, ou seja, os obstáculos fo-
ram superados.

Em se tratando de fraudes, em 2020, 
a Associação de Examinadores Certifica-
dos de Fraudes apontou possibilidade do 
aumento de fraudes cibernéticas, mani-
pulação de preços e produtos nos meios 
de pagamento móveis e de assistências 
médicas corporativas. A pesquisa proje-
tou também aumento do investimento 
em sistemas antifraude, visto que o am-
biente em quarentena e o home office 
como rotina apresentaram dificuldades 
adicionais nas investigações, refletidas 
na impossibilidade transitória, e na re-
dução de viagens e dos retardos no aces-
so, assim como na captura e na análise de 
evidências obtidas remotamente.

Outro ponto de preocupação está re-
lacionado ao aumento significativo das 
fraudes eletrônicas na pandemia, sobre-
tudo por meio de técnicas maliciosas de 
phishing para roubo de identidades e 
dados de cartões de crédito e débito, bem 
como o comprometimento das creden-
ciais de acesso a transações sensíveis. O 
volume de ocorrências tem preocupado 
tanto as agências de combate ao crime 
organizado, como os administradores de 
segurança da informação e os executivos 

tes demagógicos, no jogo de interesses. 
Neste momento, a prioridade é crescer, 
crescer e crescer, empregar e empregar, 
enxugar gastos públicos e diminuir pri-
vilégios que contrastam com o número 
de excluídos na população.

O deputado Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), talvez sem perceber, atrasou o 
país ao trancar a pauta no Congresso, 
ficando no exercício da política menor. 
O STF se tornou centro de vaidades, 
decisões incoerentes, divórcio com a 
aspiração da sociedade pelo fim da 
impunidade. E mostra uma face cruel 
do privilégio. Dependendo da mera 
simpatia ou da antipatia pessoal, os 
envolvidos em malfeitos são liberados 
ou permanecem presos.

Para alguns, muda-se o entendi-
mento do início do cumprimento de 
penas, dando tempo aos intermináveis 
recursos e manobras escusas; para ou-
tros, a imediata condenação, como é 
evidente o caso do ex-governador do 
Rio Sérgio Cabral, escolhido para pa-
gar sozinho por todos que cometeram 

os mesmos e até maiores crimes. Sem 
falar nos que são levemente incomo-
dados, sem apuração que os faça pa-
gar, nem que seja pela via fiscal. A La-
va-Jato está sem concluir processos 
em Curitiba e foi abolida.

Vergonhoso comportamento da 
oposição quando da visita do pre-
sidente da República ao Congres-
so. Parlamentares feriram o decoro 
insultando-o. Comportamento de 
taberneiros de quinta. E nem uma 
palavra de censura, a começar pela 
Mesa da Câmara que acabava de ser 
empossada. Falta de ética, de respei-
to, coisa de gente desclassificada. E 
fica por isso mesmo.

A implicância e a crítica inspirada 
no ressentimento, no ódio, no egoísmo 
afrontam o país, que reconhece viver-
mos um bom momento de baixa cor-
rupção, muito trabalho em terminar 
obras abandonadas e de diminuir a bu-
rocracia. É preciso mais patriotismo, 
solidariedade aos que sofrem e menos 
ódio nos corações. Muita gente sofre!

de diversos setores da indústria.
Evidentemente, tanto em ambientes 

físicos como nos virtuais, o problema 
central está no comportamento huma-
no. Se por um lado podemos entender 
como benéfica a inovação com ferramen-
tas forenses, que seriam mais efetivas 
para a nova realidade, em contraponto 
sempre existirá quem tente burlar siste-
mas de controle, buscando alternativas 
cada vez mais sofisticadas para praticar 
infrações nos ambientes corporativos.

Num encontro no fim do ano, o Fo-
rensics Day, com profissionais das áreas 
de Forensic, Investigação Empresarial e 
Diligências, além dos temas debatidos, 
houve consenso de que as investigações, 
quando feitas por profissionais experien-
tes e capacitados, com auxílio jurídico 
respaldando ações, se tornam agentes 
transformadores para empresas. Os re-
sultados de investigações bem sucedi-
das podem e devem ser comunicados 
corporativamente, enaltecendo os im-
pactos positivos para que os colabora-
dores tenham ciência de que o sistema 
de compliance funciona com prevenção, 
detecção e resposta.

E, com o apoio de soluções tecnoló-
gicas de ponta na coleta, no processa-
mento e na análise de grandes volumes 
de dados, é possível reduzir o tempo e o 
esforço dedicados às investigações, como 
aprimorar técnicas e ferramentas com o 
uso das funções de transcrição de áudios 
e vídeos de WhatsApp e análise de víncu-
los usando ciência de dados.

AGÊNCIA BRASIL

ESPLANADEIRA

 NGalunion  Consultoria lança websérie sobre liderança feminina no Food 
Service. #Sociedade  Brasileira de Oncologia Clínica solicita ao Ministério 
da Saúde prioridade a pacientes oncológicos em vacinação contra CO-
VID-19. # Sasha Meneghel,  modelo e influenciadora, será o rosto nova 
campanha Melissa “Sun”. #Redes  de franquias Ceofood e Ceopag passam 
a ser uma única operação em 2021.#DogHero e Petlove lançam PetCenso 
2020, que revela nomes e raças de cães e gatos preferidos pelos brasileiros.

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior

Com Equipe DF, SP e PE/ reportagem@colunaesplanada.com.br. Twitter  

@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br
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Confinada no ‘BBB 21’, Camilla de 
Lucas deixou procuração para a 
família entrar com processo caso ela 
seja vítima de racismo. Advogado 
explica medidas possíveis

NAS 
n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Karina vê Bianca beijando Duca 
e se revolta contra os dois. Dan-
dara e Gael se aproximam ainda 
mais. Pedro tenta conversar com 
Karina, mas ela o ignora. Gael vê 
Duca e Bianca juntos.

17h45 | GLOBO | Livre 

FLOR DO CARIBE

 n Guiomar se desespera ao ver 
Alberto desacordado. O dele-
gado manda prender Dionísio e 
apreende seu passaporte. Guio-
mar pede ajuda psiquiátrica para 
tratar de Alberto.

18h30 | GLOBO | Livre 

GÊNESIS

 n Sorrateiro e armado, Lugali in-
vade a tenda de Terá. Ele percebe 
que foi enganado. Terá exige 
saber quem foi o mandante de 
Lugali. Lúcifer observa o retorno 
de Terá à Ur.

HAJA CORAÇÃO

 n Felipe comenta com Shirlei que 
estranha que o pai dela tenha 
sumido sem deixar pistas. Renan 
consegue uma participação para 
Adônis em um comercial. Vitória 
que Mário é pai de Shirlei.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Chegou a hora do recreio. 
Mosca, Rafa e Thiago são enfren-
tados por Janjão, Tatu  e André. 
Tratam-se de três novos perso-
nagens na trama.

20h50 | SBT | 10 anos 

A FORÇA DO QUERER

 n Aurora se desespera ao desco-
brir que Bibi foi ao encontro de 
Rubinho. Caio e Selma avisam a 
Jeiza que conseguiram a locali-
zação da casa do bandido.

 21h30 | GLOBO | 14 anos

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O
D

IV
U

LG
A

ÇÃ
O

15    SEGUNDA-FEIRA, 15.2.2021  I  O DIA

Gilberto é um dos participantes do ‘BBB 
21’ que mais aproveita as festas do reality. 
Durante a festa de sábado, o brother exa-
gerou na bebida e acabou precisando da 
ajuda de Lumena para ir dormir. Ele estava 
tão soltinho que acabou disparando deta-
lhes de sua vida sexual. Ao ser colocado na 
cama por Lumena, Gil pegou um recipiente 
com água e simulou estar fazendo sexo oral. 

A equipe que cuida das redes sociais de 
Fiuk pediu o fim das brincadeiras e me-
mes sobre a aparência do cantor. Ele vem 
sendo comparado pelos internautas a 
um fantasma nas redes sociais. A equi-
pe do cantor disse que ele tem déficit 
de atenção, hiperatividade, depressão 
e ansiedade. E disse ainda que ele está 
“em abstinência das medicações”. “Nós 

DIA A DIA

do #TeamFiuk viemos prestar um esclare-
cimento a respeito de tudo que o Fiuk vem 
sofrendo dentro do #BBB21: Fiuk é diagnos-
ticado com TDAH, depressão e ansiedade. O 
principal sintoma do TDAH é a desatenção 
extrema, que pode resultar na impercepção 
de coisas ditas como ‘óbvias’ por muitos do 
tribunal da internet que o julgaram ignoran-
temente após a Prova do Anjo”.

Ele ainda disse que sentia falta desta 
prática. Lumena, então, o aconselhou 
a focar sua atenção no jogo. “Migo, não 
fica pensando em flauta aqui. Tem que 
ter foco”, disse a psicóloga. Gilberto, no 
entanto, não queria saber de conselhos 
e seguiu fazendo gestos obscenos. Ele 
contou ainda estar arrependido por ter 
mentido para sua mãe sobre virgindade.

‘BBB 21’: EQUIPE DE FIUK PEDE FIM DOS MEMES GILBERTO DIZ SENTIR FALTA DE SEXO ORAL 
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Camilla de Lucas (abaixo) deixou 
procuração para a família acionar a 
Justiça; ela com João. Karol Conká 
(D) brigou com Lucas Penteado

P
olêmico como nenhuma outra edição anterior, o ‘BBB 21’ 

trouxe debates importantes também para o lado de fora da 

casa. Além das questões que envolvem o jogo, alguns parti-

cipantes se prepararam para problemas que possivelmente 

pudessem acontecer durante o período de confinamento. Esse foi 

o caso da influenciadora digital Camilla de Lucas. Antes de entrar 

no reality, a jovem deixou um documento pronto autorizando que 

a família pudesse acionar a Justiça caso ela fosse vítima de racismo.

O advogado Pedro Camargo explica que esse tipo de medida é 

necessária para possibilitar a denúncia. “O documento é uma pro-

curação dando poderes para que alguém a represente enquanto ela 

estiver confinada. A necessidade do documento vem do fato que só 

a parte legítima tem possibilidade de entrar em juízo, conforme o 

artigo 17 do CPC. A injúria qualificada (injúria racial) é um crime 

de ação pública condicionada, ou seja, é preciso da representação 

da vítima para que tenha início o processo penal, conforme o artigo 

24 do Código de Processo Penal”, explica o especialista, que reitera.

“Isso é muito comum em casos no qual a pessoa não pode com-

parecer ao Tribunal e, por isso, deixa uma procuração para que seja 

representada mesmo durante sua ausência”. 

KAROL VERSUS LUCAS 

Além do caso apresentado por Camilla, que contempla ações fora 

do reality, outros processos podem surgir por conta de práticas 

adotadas dentro da casa, como é o caso da briga entre a cantora 

Karol Conká e o ator Lucas Penteado. Após se desentender com o 

jovem, Karol adotou uma postura agressiva no ‘BBB’ e já sofreu 

algumas sanções do lado de fora. De acordo com Pedro Camargo, 

esse movimento poderia ter chegado a outro patamar. 

“No momento, a Karol está apenas sofrendo sanções contratuais 

(cancelamentos). Mas caso a equipe de Lucas iniciasse um processo 

judicial contra ela enquanto ele ainda estava no pro-

grama, poderíamos falar de processo 

JULIANA PIMENTA

juliana.pimenta@odia.com.br

civil para reparação de danos morais e materiais, ou até mesmo de um processo penal de calúnia ou difamação”, explica. Mas vale lem-brar que, assim como no caso de injúria racial, os crimes de calúnia e difamação também dependem da queixa do ofendido ou de quem tenha qualidade legal para representá-lo.
PERDAS CONTRATUAIS
Uma das sanções que Karol sofreu foi a perda de contratos, como aconteceu com o festival Rec-Beat, que usou sua conta oficial para suspender a apresentação da artista. Pedro Camargo reitera que essa é uma medida legal. “Quando uma das partes deseja encerrar o documento, por motivos variados, como não conformidade com as regras estabelecidas pelo contrato, prejuízo à marca dentre outros, pode haver o cancelamento, mas será preciso seguir as regras de encerramento e dependendo do caso pagar uma multa contratual”, destaca o advogado, que aproveita para dar um aviso.“Isso só mostra que os cuidados devem começar ainda na fase pré-contratual. Quando um influenciador entra num reality como esse, tem que entender o impacto que ele gera sobre a venda e a rentabilidade de uma marca, em especial da própria marca; para que não ocorram quebras contratuais, gerando prejuízo para ambas as partes, contratante e contratado”.

INTOLERÂNCIA RELIGIOSA
Outro comportamento que pode gerar problemas para os partici-pantes é a intolerância religiosa. Karol Conká, Nego Di, Lumena e Projota causaram revolta nas redes sociais e viraram alvo de uma investigação da polícia após debocharem da entidade Xangô, da Umbanda. 

A Delegacia de Crimes Raciais e Delitos de Intolerância (Decradi) instaurou inquérito para apurar a denúncia de intolerância religio-sa contra os quatro participantes e vai solicitar imagens do reality show para a TV Globo. A denúncia foi feita pela deputado Átila Nunes (MDB). O deputado é conhecido por defender as religiões de matriz africana em seus vários mandatos.
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Horóscopo

Você deve formar ótimas parcerias hoje. O trabalho 
em equipe vai trazer grandes resultados. A boa 
popularidade vai beneficiar suas paqueras. Cor: 
amarelo. 

A Lua sugere um bom período para quem pode tirar 
férias. Aproveite para descansar. Na vida a dois, o céu é 
perfeito para fazer planos para o futuro. Cor: azul-
claro. 

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: ácida, aleia, amido, amor, ardil, aviso, cromo, dieta, dística, diva, 
estima, lava, lavadora, lítio, ralé, roseta, seiva, sódio, tálio, tela, tiro, tomo, 
válido, veia, vela, vidro, viés, vistoria, vítima, vitória.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

O dia sugere um passeio tranquilo com máscara e 
proteção. Os astros também estimulam bastante os 
estudos. A sintonia será de corpo e alma com seu 
amor. Cor: lilás.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Algumas mudanças como um melhor cargo ou um 
novo emprego podem surgir. Seus desejos estarão à 
flor da pele e irão apimentar a relação. Cor: rosa-
escuro.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Você vai buscar a companhia de pessoas com quem 
tem mais afinidades. Cultivar a fé te fará bem. Na 
paixão, procure alguém que combine com você. Cor: 
pink.

LEÃO
23/7 a 22/8

Algumas mudanças poderão ser feitas no seu dia. 
Você pode testar novas formas de executar suas 
antigas tarefas. A Lua vai destacar a sua sensualidade. 
Cor: vermelho. 

VIRGEM
23/8 a 22/9

Cumpra as metas do seu trabalho. Motive seus 
colegas para tornar o ambiente de trabalho mais 
descontraído. A paquera exigirá adaptações para fluir. 
Cor: creme.

LIBRA
23/9 a 22/10

Cumpra suas tarefas com muita disciplina. Quem 
trabalha em casa terá um dia muito produtivo. Na 
relação, tome algumas decisões e apoie o outro. Cor: 
roxo.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Simpatia e bom papo ajudarão você a conquistar tudo 
que quiser. Você vai escolher as palavras certas para 
alcançar seus objetivos. Boas conversas no romance. 
Cor: bege.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

A Lua fortalecerá seus laços com a família e te dará 
segurança. Sua renda pode ser incrementada. Ficar 
em casa será uma boa pedida no amor. Cor: azul-
marinho.

Você vai perceber que está um pouco mais falante 
hoje. No emprego, terá facilidade para expor suas 
ideias. Na vida a dois, aposte sempre no diálogo. Cor: 
branco.

A Lua fará você se preocupar mais com o dinheiro. 
Alguns astros podem deixá-la insegura com o amor. 
No amor, não dê espaço para o ciúme, seja racional. 
Cor: creme.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Faixa ‘Final de Semana’ 
tem ainda participação 
de Black Alien e une 
samba, rap e orquestra

Papatinho 
lança 
música com 
Seu Jorge 

LANA PINHO

Você provavelmente já ouviu falar 
sobre Tiago da Cal Alves, ou, pelo 
menos, escutou alguma música 
produzida por ele. Se não reconhe-
ce o nome, então com Papatinho a 
familiaridade é maior. Dono de hits 
de artistas como Anitta, Ludmilla, 
ConeCrew e Marcelo D2, o produ-
tor carioca lançou, sexta-feira pas-
sada, a faixa ‘Final de Semana’, que 
conta com a participação de Seu 
Jorge e Black Alien.

Não espere para ouvir um som 
comum dos artistas. Na canção, que 
fará parte do álbum ‘Workaholic’, 
de Papatinho, as três gerações da 
música brasileira se unem e criam 
uma batida completamente dife-
rente do repertório deles. ‘Final de 
Semana’ é uma mistura de samba 
com rap, que ainda conta com o 
surpreendente apoio de uma or-
questra sinfônica. A faixa está dis-
ponível nas plataformas digitais. 

“Seu Jorge brincou que misturou 
o meu futebol com o futebol dele, 
mais o do Black Alien, e surgiu a 
música. Fiquei muito feliz de ter 
extraído o meu melhor e o melhor 
deles. A música é pra cima, é ma-
neira, e contar com o apoio da or-
questra foi o toque para fechar com 
chave de ouro”, explica o produtor, 
de 34 anos. 

Na letra, Seu Jorge brinca e diz: 
‘Liguei pro Papatinho perguntando 
se ele tinha uma batida pra mim’. A 
amizade entre cantor e produtor já 
é antiga, e eles chegaram a produzir 
outros sons juntos, mas, somente 
agora, o produtor atendeu ao pedi-
do desta ligação. 

“Sempre quis fazer uma música 
com Seu Jorge. Já tinha encontrado 
ele pouco tempo antes da gravação 
dessa música, testamos algumas 
ideias, mas nada chegou a se con-
cretizar. Agora, fazendo meu ál-
bum, pensei que tinha que ter o Seu 
Jorge. Sou muito fã. Ele já me ligou 
algumas vezes, realmente, desta vez 
aproveitei a situação para finalizar 
o som”, explica o produtor.

Já Black Alien chega na música 
para dar o toque que faltava para 
Papatinho. “A gente terminou a 
música e eu sabia que precisava de 
mais um verso, achei que cabia al-
guém do rap rimando, precisava ser 
alguém bem especial e com grande 
respeito para fazer o verso que fal-
tava. Ninguém melhor que o Black 
Alien para representar”, conta.

CURRÍCULO PESADO
A ConeCrewDiretoria foi um grupo 
de rap que estourou nas paradas 
em 2006. Papatinho deu forma às 
músicas dos amigos e, nessa, foram 
anos de sucesso. Quando saiu do 
grupo, o produtor resolveu lançar 
seu próprio selo, o Papatunes e, des-
de então, nomes de peso já tiveram 
músicas assinadas pelo carioca. 
Gabriel O Pensador, Marcelo D2, 
Criolo, Anitta, Ludmilla e até Snoop 
Dogg são alguns dos artistas com 
os quais Papatinho já trabalhou. 
Das parcerias nasceram hits como 
‘Onda Diferente’ e ‘Me Gusta’, que 
estouraram nas rádios brasileiras 
e internacionais. 

NATHALIA DUARTE
nathalia.duarte@meiahora.com
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